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PROPOSTA DE RESOLUÇÃO

Considerando que: 

1.     A alínea e) do número 1 do artigo 42.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, na sua redação
atual, estabelece que as empresas locais devem facultar de forma completa e atempadamente aos
órgãos executivos e deliberativos das respetivas entidades públicas participantes, tendo em vista
o seu acompanhamento e controlo, os relatórios trimestrais de execução orçamental.

Propõe-se que: 

2. A Câmara Municipal, tome conhecimento dos relatórios de execução orçamental das empresas
municipais relativos ao exercício 2025, 2.º e 3.º trimestres, e submeta os mencionados
documentos, nos termos previstos na alínea a) do n.º 2 do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12
de setembro, na sua redação atual, à Assembleia Municipal para conhecimento.

Anexos:

1. Relatórios de execução orçamental – 2.º Trimestre 2025
2. Relatórios de execução orçamental – 3.º Trimestre 2025
- BragaHabit EM
- TUB EM
- AGERE EM
- InvestBraga EM
- Faz Cultura EM

DOCUMENTO ASSINADO ELETRONICAMENTE
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O Relatório de execução orçamental enquadra-se nas obrigações legais 

decorrentes da alínea e), n.º 1, do artigo 42.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, 

que aprovou o novo regime jurídico da atividade empresarial local e das 

participações locais. O presente relatório é objeto de análise por parte do Município 

de Braga. 
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1 Introdução  
 

 

 

O Relatório trimestral de execução orçamental tem como objetivo apresentar a 

evolução da execução orçamental da BragaHabit no período em análise, 

evidenciando as principais variações verificadas na receita e na despesa, bem como 

a sua situação económica e financeira.  

O relatório encontra-se estruturado em 5 secções:  

i. Atividade desenvolvida  

| Resumo das principais ações desenvolvidas no período, incluindo a 

execução de contratos, investimentos realizados e eventuais ajustes 

estratégicos efetuados.  

ii. Análise Económica e Financeira 

| Análise da execução do orçamento, do resultado líquido, da execução 

da receita e da despesa, com comparação homóloga. 

iii. Situação Patrimonial e Financeira 

| Contempla o balanço, a demonstração de resultados e os fluxos de 

caixa, analisando as principais variações verificadas.  

iv. Conclusão 

| Análise geral sobre a execução orçamental e o seu impacto na gestão 

financeira da entidade.  

v. Anexos 

| anexos com informações complementares que permitem um 

acompanhamento detalhado da execução orçamental e financeira do 

período em análise.  
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2 Atividade Desenvolvida 

 

  

  

O Plano de Atividades e Orçamento da BragaHabit para o ano de 2025, para além de toda a 

gestão corrente, assenta em 5 eixos estratégicos que são materializados em 25 medidas 

concretas: 

 

Eixo 1 - Requalificar a Habitação 

Medida 1 - Reabilitação do Bairro das Andorinhas ao abrigo do 1º Direito 

A reabilitação do Bairro das Andorinhas no âmbito do 1.º Direito – Programa de Apoio ao 

Acesso à Habitação, com verbas provenientes do Plano de Recuperação e Resiliência, está em 

fase de execução, com intervenções concluídas nos Blocos 1, 2, 3 e 4 (Partes Comuns), Blocos 

5, 6 e 7, Blocos 8 e 9, Blocos 10 e 11, Blocos 13 e 14, Blocos 15 e 16, Blocos 17, 18 e 19 

(Partes Comuns), Blocos 20, 21 e 22 (Partes Comuns), Blocos 26 e 27 (Partes Comuns) e 

Blocos 28, 29 e 30 (Partes Comuns). 

As restantes empreitadas estão em fase de obra, prevendo-se que a totalidade das 

intervenções no Bairro das Andorinhas sejam executadas dentro dos prazos previstos, ou seja, 

prevê-se a conclusão das obras até 31 de março de 2026 e, em qualquer dos casos, a entrega 

de todas as habitações intervencionadas até 30 de junho de 2026. 

 

Medida 2 - Reabilitação do Bairro das Enguardas ao abrigo do 1º Direito 

As empreitadas de reabilitação interior dos fogos localizados nos Blocos B, C, D, E e F do Bairro 

das Enguardas estão em fase de execução. No Bloco A, o início dos trabalhos está previsto 

para o 3.º trimestre, sendo que será necessário lançar novo procedimento para a empreitada 

do Bloco G por incumprimento da entidade adjudicatária. 

Paralelamente, foi dada sequência à empreitada de reabilitação das partes comuns do Bloco 

G, cuja deliberação favorável havia sido aprovada em Assembleia de Condóminos e iniciada a 

reabilitação das partes comuns do Bloco F no 2.º trimestre do ano, com taxas de execução de 

96,56% e 69,60% a 30 de junho, respetivamente. 

 

Medida 3 - Reabilitação das frações em Arrendamento Disperso ao abrigo do 1º 

Direito 

No âmbito da implementação do 1.º Direito – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação, 

encontravam-se em fase de execução, durante o 2.º trimestre de 2025, as empreitadas de 
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reabilitação de 14 fogos em regime de arrendamento disperso, localizados na Rua Professor 

Machado Vilela n.º 200 e n.º 216 (8 fogos) e na Rua Pintor Eduardo Luís n.º 16 (6 fogos) –. 

As intervenções incidem sobre o interior das frações e visam a requalificação profunda das 

condições de habitabilidade. 

As obras decorrem com limitações operacionais, uma vez que os apartamentos se encontram 

atualmente habitados, o que impede a adoção de um plano de mobilidade temporária. A 

execução tem sido acompanhada por equipas técnicas da BragaHabit, que asseguram a 

articulação com os moradores e os empreiteiros, garantindo o cumprimento dos prazos e da 

qualidade das intervenções, apesar das dificuldades logísticas associadas à permanência dos 

agregados durante os trabalhos.  

As obras exteriores na Rua Pintor Eduardo Luís n.º 16 iniciaram no 1.º trimestre, no entanto 

as condições climatéricas condicionaram a sua execução, sendo expectável a sua conclusão no 

início do 3.º trimestre. No final de junho, a taxa de execução era de 97,96%. 

 

Medida 4 - Resolução do Problema Habitacional da Comunidade de São Gregório 

Na sequência da revogação da decisão de contratar no 1.º trimestre de 2025, a BragaHabit 

procedeu à reformulação do procedimento de conceção-construção de 10 habitações sociais 

no Monte de São Gregório, em Maximinos, no âmbito do Programa 1.º Direito. 

O novo concurso público foi lançado a 12 de junho de 2025, com a publicação do anúncio de 

procedimento n.º 15743/2025 no Diário da República. O preço base do procedimento foi fixado 

em 942 562,35 € (sem IVA), e o contrato previa um prazo de execução de 300 dias. O critério 

de adjudicação adotado foi multifator, com ponderação da valia técnica (55%) e do preço 

(45%). 

A apresentação de propostas decorreu até 9 de julho de 2025. No entanto, o procedimento 

ficou deserto, levando a BragaHabit a decidir pela alienação do terreno em causa ao Município 

para que este possa lançar novo procedimento de contratação. 

 

Medida 5 - Continuação da Reestruturação do Complexo Habitacional do Picoto 

No decurso do 2.º trimestre de 2025, foi concluído o processo de realojamento da família 

residente na Casa 40, permitindo a libertação integral do bloco habitacional correspondente às 

casas 39 a 44. Com esta condição cumprida, avançou-se para a demolição do edifício, 

composto por seis frações habitacionais, cuja conclusão teve lugar no dia 9 de junho de 2025. 

Esta intervenção assinala uma nova etapa no processo de reestruturação deste complexo 

habitacional, desenvolvido de forma faseada, tendo-se procedido, ao longo do atual mandato, 

à demolição de 12 das 50 casas que originalmente compunham o conjunto habitacional. 

Na sequência da vistoria municipal realizada em fevereiro às habitações n.º 1 a 38, a 

BragaHabit avaliará as condições para a execução de um plano de intervenção dirigido aos 
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blocos habitacionais das casas 21 a 38, considerados prioritários devido à existência de graves 

patologias estruturais identificadas no relatório técnico. 

 

Medida 6 – Diminuição do número de fogos devolutos em 50% 

Durante o 2.º trimestre de 2025, o número total de fogos devolutos sob gestão da BragaHabit 

registou uma redução significativa, passando de 57 para 47 frações. Este progresso traduz um 

balanço líquido de menos 10 fogos devolutos, aproximando a BragaHabit do objetivo 

estratégico de reduzir em 50% o número de frações desocupadas até ao final do ano. 

Em abril, o número de devolutos desceu de 57 para 53, refletindo a assinatura de seis novos 

contratos de arrendamento e a entrega de duas habitações por famílias realojadas. Em maio, 

apesar da celebração de dois novos contratos, verificou-se um aumento para 56 fogos 

devolutos, devido à entrega de cinco habitações, três das quais no Complexo Habitacional do 

Picoto, no âmbito do processo de reestruturação em curso. Já em junho, verificou-se a descida 

mais acentuada do trimestre, com o número a fixar-se em 47 fogos devolutos, resultado da 

demolição do bloco habitacional das casas 39 a 44 (seis habitações) no Picoto, concluída a 9 

de junho, e da celebração de três novos contratos de arrendamento. 

No total, foram celebrados 11 novos contratos de arrendamento apoiado, abrangendo 

diferentes bairros e frações, e sinalizando uma tendência positiva de reintegração habitacional.  

 

Eixo 2 – Alargar os Apoios 

Medida 7 - Aumento da execução orçamental do RADA/E 

No final do 2.º trimestre de 2025, o RADA/E registava uma execução de 1 300 252 € (1 777 

499,11 € em 2024) no que diz respeito aos valores cabimentados, o que corresponde a uma 

taxa de execução de 65% (98,75% em 2024).  

Importa ter em conta que o montante global afeto ao RADA/E aumentou de 1 600 000 € no 

início do ano de 2024 para 2 000 000 € em 2025, no sentido de poder acomodar todos os 

pedidos que vão surgindo ao longo do ano. 

O número de famílias apoiadas no RADA é de 946 (979 em 2024), com um valor médio de 

122,77 € (130,95 € em 2024), e no RADE é de 223 (296 em 2024), com um valor médio de 

111,20 € (130,58 € em 2024). 

 

Medida 8 – Alargamento das condições do Programa Municipal de Arrendamento 

Acessível 

No final do 2.º trimestre de 2025, o número de habitações integradas no Programa Municipal 

de Arrendamento Acessível manteve-se nas oito frações anteriormente disponibilizadas. Este 



BragaHabit, E. M.  Página 7 de 26 

dado reflete a estabilização do parque habitacional afeto a este regime de apoio, após a 

conclusão do último concurso lançado no final do trimestre anterior. 

Está previsto o lançamento de um novo concurso público durante o 3.º trimestre, 

contemplando, pelo menos, a oferta de duas habitações para subarrendamento. A manutenção 

do modelo de sorteio público, associado à aplicação do Regulamento n.º 1127/2024, 

continuará a assegurar a equidade e transparência no acesso ao programa. 

 

Medida 9 – Alargamento das condições do Programa Municipal de Combate à Pobreza 

Energética 

A 3.ª edição do Programa Municipal de Combate à Pobreza Energética, aberta a candidaturas 

desde 3 de fevereiro de 2025, contabilizou, até 30 de junho, um total de 305 manifestações 

de interesse submetidas através do Balcão Digital. Destas, 119 candidaturas foram validadas 

e encaminhadas para agendamento de visita técnica, 176 foram reprovadas por 

incumprimento dos requisitos e 10 estavam pendentes, por falta de documentação. 

Durante o 2.º trimestre, foram realizadas 84 novas visitas técnicas domiciliárias, elevando para 

99 o total de visitas efetuadas nesta edição, com respetiva emissão de relatórios de avaliação.  

Até ao final do 2.º trimestre, foram atribuídos 75 vouchers, correspondendo a um valor 

acumulado de 184 162,41 €, o que representa uma taxa de execução orçamental de 61,39%. 

Estes dados confirmam a adesão crescente ao programa e a sua relevância como instrumento 

de apoio direto à melhoria da eficiência energética das habitações de famílias em situação de 

vulnerabilidade, contribuindo para a redução da fatura energética e o reforço do conforto 

térmico e da dignidade habitacional. 

 

Medida 10 – Implementação do Programa Braga Sol: Habitar Melhor 

No 2.º trimestre de 2025, a implementação do programa Braga Sol – Habitar Melhor evoluiu 

em duas frentes distintas: a regularização de processos pendentes das edições anteriores, 

coordenadas pelo Município de Braga, e o arranque operacional da edição de 2025, gerida 

diretamente pela BragaHabit ao abrigo do regulamento publicado em março. 

Relativamente às edições anteriores, manteve-se o total acumulado de 12 obras concluídas 

até janeiro de 2025. Foi preparado um novo mapa de quantidades para lançamento do 

procedimento das intervenções não executadas, agora com um total de 14 obras, e preço base 

de 37 150,00 € + IVA. No entanto, o procedimento de contratação, por consulta prévia, ficou 

deserto, não tendo sido apresentadas propostas por nenhuma das três entidades convidadas. 

Será lançado novo procedimento de contratação durante o 3.º trimestre. 

Quanto à edição de 2025, foram recebidas 67 manifestações de interesse, tendo sido 

aprovadas 18 candidaturas para visita técnica. Em junho, foram realizadas 15 visitas 

domiciliárias, sendo que as restantes visitas já foram realizadas no decorrer do mês de julho, 



BragaHabit, E. M.  Página 8 de 26 

mês da aprovação do despacho de aprovação de candidaturas por parte do Presidente da 

Câmara Municipal de Braga. 

 

Medida 11 - Construção do Centro de Acolhimento de Migrantes ao abrigo da BNAUT 

Na sequência da decisão de não adjudicação do procedimento inicial, foi lançado um novo 

concurso público simplificado para a conceção-construção do Centro de Acolhimento a 

Migrantes de Celeirós, ao abrigo da Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e Temporário 

(BNAUT), com financiamento a 100% através de verbas do Plano de Recuperação e Resiliência.  

O anúncio de procedimento n.º 8968/2025 foi publicado no Diário da República a 7 de abril de 

2025, com um preço base de 1 410 483,34 € (sem IVA) e um prazo de execução de 300 dias. 

Este novo procedimento, conduzido ao abrigo do regime das Medidas Especiais de Contratação 

Pública, culminou com a adjudicação à empresa Elp Any Trade, Lda., pelo valor contratual de 

1 408 000,00 €, tendo o contrato sido celebrado no dia 24 de julho de 2025.  

A operação visa a reabilitação e ampliação da antiga escola de Celeirós para acolhimento 

temporário de migrantes, assegurando uma resposta habitacional urgente e digna. 

 

Eixo 3 – Promover o Habitat 

Medida 12 - Dinamização da Assembleia de Moradores 

No 2.º trimestre de 2025, teve lugar uma nova sessão da Assembleia de Moradores, realizada 

a 12 de abril, nas instalações do Human Power Hub. A ordem de trabalhos incluiu o balanço 

do 1.º trimestre da 3.ª edição do Programa Viva o Bairro, o agendamento das visitas da 

Comissão de Acompanhamento e a preparação do programa para o Dia do Vizinho. 

A celebração do Dia do Vizinho ocorreu no dia 31 de maio, no Bairro da Alegria, assinalando a 

segunda edição consecutiva da iniciativa promovida pela BragaHabit. O evento contou com a 

participação dos projetos apoiados pelo Viva o Bairro, envolvendo a comunidade em momentos 

de convívio, cultura, saúde e desporto, com programação dirigida a todas as idades. 

Este trimestre ficou igualmente marcado por dois importantes reconhecimentos internacionais. 

O projeto Assembleia de Moradores / Programa Viva o Bairro foi finalista nos European 

Responsible Housing Awards 2025, na categoria “Building strategic alliances, fostering 

community participation”, promovidos pela Housing Europe.  

Além disso, a BragaHabit foi distinguida como uma das cinco vencedoras da chamada 

internacional “Buenas Prácticas en Innovación Pública de Iberoamérica”, promovida pela 

Secretaria-Geral Ibero-americana, na categoria “Inovar a partir dos Territórios”, em 

reconhecimento pelo trabalho desenvolvido nos bairros da cidade através da Assembleia de 

Moradores e do Programa Viva o Bairro. 
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Medida 13 - Implementação da 3ª Edição do Programa Viva o Bairro 

No mês de maio, a Comissão de Acompanhamento do Programa Viva o Bairro realizou visitas 

técnicas a 12 projetos comunitários, no âmbito da 3.ª edição do programa, com o objetivo de 

monitorizar a execução das atividades, avaliar o cumprimento dos objetivos propostos e 

reforçar a proximidade com as entidades promotoras. 

No decorrer do mês de junho, foi efetuado o pagamento da segunda tranche de financiamento, 

correspondente a 25% do montante aprovado para cada projeto, em conformidade com o 

modelo de acompanhamento definido no início da edição. 

O envolvimento ativo dos mentores da BragaHabit e o diálogo estruturado com os promotores 

mantêm-se como pilares centrais desta edição, garantindo que os projetos apoiados 

contribuem efetivamente para a qualificação dos territórios e o reforço da coesão social. 

 

Medida 14 – Implementação do Programa de Inovação Social Aberta de Braga 

A 1.ª edição do Programa de Inovação Social Aberta de Braga encerrou formalmente com a 

apresentação do relatório final do projeto A PAR, no dia 16 de abril, numa sessão com a 

presença da BragaHabit, do Município de Braga, da Fundação “la Caixa” e da Comissão de 

Seleção de Projetos. O projeto, promovido pela Associação AGIR com Gerações dos 0 aos 100, 

desenvolveu a sua atividade no Agrupamento de Escolas de Maximinos e levou a cabo uma 

série de iniciativas focadas na promoção da inclusão escolar e na valorização da diversidade 

cultural entre crianças e jovens das comunidades ciganas. 

Durante o 2.º trimestre, avançou a implementação do projeto Nómada, vencedor da 2.ª 

edição, promovido pela Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação de Braga. Entre fevereiro e 

abril, foram realizados os trabalhos preparatórios: instalação do espaço, aquisição de 

equipamentos, contratação de equipa técnica e planificação das ações de formação. Realizou-

se ainda o diagnóstico de terreno junto da comunidade, bem como contactos com parceiros e 

divulgação do projeto. A primeira tranche de financiamento foi libertada no final de junho. 

 

Medida 15 - Aceleração e Incubação de projetos de Inovação Social na CIM Cávado 

No 2.º trimestre teve lugar o Programa de Aceleração Human Power Hub (HPH) 2025, uma 

iniciativa dedicada a apoiar empreendedores sociais da região do Cávado — Amares, Barcelos, 

Braga, Esposende, Terras de Bouro e Vila Verde — na criação de soluções inclusivas e 

sustentáveis para desafios sociais concretos.  

O programa decorreu entre os dias 22 de abril e 14 de maio e envolveu 10 projetos que 

beneficiaram de formação especializada, mentoria, sessões de networking e um donativo de 

participação no valor de 500 €. As soluções mais inovadoras serão distinguidas com prémios 

até 2 500 € no Festival de Inovação Social que terá lugar no dia 13 de setembro de 2025. 
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Medida 16 – Ativação dos Condomínios e criação da figura do Gestor de Entrada 

Durante o 2.º trimestre de 2025, foram dados passos importantes na consolidação da ativação 

dos condomínios no Bairro das Andorinhas. Em junho, foram abertas as primeiras contas 

bancárias dos condomínios relativos aos Blocos 10 e 11, Blocos 17, 18 e 19, Blocos 26 e 27, 

Blocos 28, 29 e 30 e Blocos 31, 32 e 33, o que permitiu iniciar, durante o mês de julho, o 

serviço de limpeza das partes comuns, assumido de forma organizada por cada condomínio. 

Relativamente à figura do Gestor de Entrada, o projeto-piloto será implementado no Bairro de 

Santa Tecla com a integração de um estagiário ao abrigo da medida Estágios +Talento. O 

estágio teve início a 1 de maio e decorre até 31 de outubro de 2025, tendo como principal 

objetivo dinamizar reuniões de entrada no bairro, sensibilizar para o cumprimento do 

Regulamento de Apoio à Habitação do Município de Braga, identificar lideranças locais e apoiar 

a implementação de práticas de vizinhança responsáveis e cooperativas. 

 

Eixo 4 – Apostar na Sustentabilidade 

Medida 17 – Elaboração do Plano de Desenvolvimento Sustentável 

O processo de elaboração do Plano de Desenvolvimento Sustentável da BragaHabit foi 

finalizado durante o 2.º trimestre de 2025. O plano estrutura-se em torno de três diagnósticos 

— ambiental, social e económico — e contempla treze medidas novas a implementar, com 

impacto nas dimensões ambiental, social e económica, nomeadamente: criação de zonas 

verdes, redução do consumo de papel, energia e água, incentivo à reciclagem, formação em 

língua gestual portuguesa, ações educativas, biblioteca partilhada, plano de saúde 

ocupacional, campanhas sociais, plataforma digital de apoio a projetos, melhoria das 

acessibilidades e elaboração de relatórios anuais de sustentabilidade. 

O documento deverá ser submetido a aprovação durante o 3.º trimestre, seguindo-se a sua 

implementação por um período de dois anos.  

 

Medida 18 - Implementação de práticas de Contratação Pública Sustentável 

No 2.º trimestre de 2025, foi dado seguimento à estratégia de promoção de práticas de 

contratação pública mais responsáveis, com destaque para a aprovação do Manual da 

Contratação Pública da BragaHabit no dia 23 de abril de 2025, no âmbito do Sistema de Gestão 

Integrado. Este documento orientador, elaborado no trimestre anterior, sistematiza boas 

práticas e introduz recomendações concretas para a inclusão de critérios ambientais, sociais e 

de governação nos procedimentos de aquisição de bens, serviços e empreitadas. 

A sua implementação visa reforçar a eficiência, transparência e sustentabilidade das compras 

públicas realizadas pela empresa, alinhando-se com os objetivos do Plano de Desenvolvimento 

Sustentável e com os princípios do Código dos Contratos Públicos. 
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Medida 19 – Criação de um Programa de Combate ao Desperdício Alimentar 

Durante o 2.º trimestre, a BragaHabit deu continuidade à implementação do Programa de 

Combate ao Desperdício Alimentar. Uma das iniciativas mais inovadoras passa pelo 

desenvolvimento do jogo “SIGA Para a Barriga”, com o objetivo de sensibilizar as crianças e 

as suas famílias para a importância de evitar o desperdício alimentar e efetuar atempadamente 

a marcação das refeições na Plataforma SIGA. Este jogo, para crianças dos 3 aos 10 anos, 

combina componentes lúdicas com mensagens educativas e promove hábitos alimentares 

saudáveis, incentivando comportamentos responsáveis no contexto escolar. Espera-se que o 

jogo esteja concluído no decorrer do 3º trimestre. 

Adicionalmente, estão a ser planeadas outras iniciativas no âmbito deste programa, incluindo 

uma iniciativa para assinalar o Dia Internacional da Consciencialização sobre Perdas e 

Desperdício Alimentar, que se celebra a 29 de setembro. 

 

Medida 20 – Dinamização das plataformas de Economia Social e Circular 

No final do 1º trimestre de 2025, a plataforma de Economia Social e Circular alojada no site 

do Human Power Hub registava 152 utilizadores. Neste âmbito destaca-se o Banco de Bens e 

Equipamentos, tendo-se registado várias doações para particulares, bem como a cedência de 

seis cadeiras de escritório, quatro cadeiras, uma mesa de centro e um móvel de televisão à 

Associação de Moradores do Fujacal e Conselheiro Lobato para mobilar o espaço da sua sede. 

 

Medida 21 – Criação de um Programa de Saúde Ocupacional 

No início do 2.º trimestre foi concluído o plano BragaHabit em Equilíbrio, que estrutura o 

Programa de Saúde Ocupacional da empresa. Este plano define um conjunto articulado de 

medidas preventivas e de promoção do bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores, 

com implementação progressiva ao longo do ano. 

Entre as medidas já implementadas destacam-se: o envio de sugestões de ergonomia 

aplicáveis ao quotidiano laboral, sessões de relaxamento oferecidas no dia de aniversário de 

cada trabalhador e ações de sensibilização para a alimentação saudável. Foi ainda lançada uma 

plataforma digital de benefícios e descontos, permitindo o acesso a condições vantajosas em 

serviços e produtos de diferentes áreas. Esta plataforma responde, também, a uma das ideias 

vencedoras do concurso interno de ideias, distinguida com o 2.º prémio. 

 

Eixo 5 – Gerir com Rigor 

Medida 22 - Redução dos valores em dívida na habitação e serviços socioeducativos  

No 2.º trimestre de 2025 foram encaminhados sete processos para execução de despejo, todos 

por situações de incumprimento do Regulamento de Apoio à Habitação do Município de Braga. 
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Por esse motivo, foram executados todos os despejos com exceção de um que não se 

concretizou uma vez que os arrendatários interpuseram uma Providência Cautelar para 

suspensão da sua execução. 

No total, até ao final do 2.º trimestre de 2025, foi possível recuperar 17,67% (45 971,67 €) 

da dívida que estes processos tinham na data de encaminhamento para as Agentes de 

Execução. 

No que diz respeito aos serviços socioeducativos, a dívida situava-se nos 39 474,76 € no final 

do 2.º trimestre, sendo que 23 195,41 € dizem respeito a anos letivos transatos.  

 

Medida 23 - Monitorização e alargamento do Sistema de Gestão da Qualidade (ISO 

9001) 

Durante o 2.º trimestre de 2025, foi realizada a 2.ª auditoria de acompanhamento ao Sistema 

de Gestão da Qualidade da BragaHabit, a qual confirmou a eficácia do sistema e recomendou 

a manutenção da certificação ISO 9001, agora com extensão do âmbito à manutenção de 

edifícios escolares. A auditoria decorreu nos dias 3 e 4 de junho e incluiu visitas técnicas a 

obras e escolas, onde foi verificado o cumprimento dos requisitos normativos. 

O relatório destacou o forte empenho da administração e a boa preparação das equipas, bem 

como o baixo número de reclamações registadas (4 em 2025 até à data). Foi identificado 

apenas um Pedido de Ação Corretiva menor, relacionado com o controlo de prazos de execução 

de manutenções em contexto escolar, e cinco Oportunidades de Melhoria, nomeadamente no 

reforço dos registos informáticos das manutenções, na formação interna motivacional e 

comportamental para equipas escolares, e na melhoria da formalização documental de 

alterações em projetos internos. 

A certificação manteve-se válida, com a recomendação de continuidade dos esforços de 

melhoria contínua. 

 

Medida 24 – Certificação do Sistema de Gestão Anticorrupção (ISO 37001) 

Durante o 2.º trimestre de 2025, a BragaHabit prosseguiu o caminho rumo à certificação do 

Sistema de Gestão Anticorrupção (SGAC), conforme a norma ISO 37001. Entre os dias 3, 14 

e 15 de abril, decorreu uma auditoria interna ao Sistema de Gestão Integrado (Qualidade e 

Anticorrupção), conduzida pela equipa da XZ Consultores.  

O relatório da auditoria destacou o alinhamento do modelo organizacional com a estratégia 

definida, bem como a existência de instrumentos de gestão atualizados e boas práticas de 

envolvimento dos colaboradores. Apesar da juventude do SGAC, a auditoria confirmou a sua 

conformidade com os requisitos essenciais da norma, tendo sido identificadas três não 

conformidades e dez oportunidades de melhoria, todas elas em fase de análise e resolução 

pela equipa da BragaHabit. 
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Com vista à obtenção da certificação, já se encontram agendadas as duas fases da Auditoria 

de Concessão por parte da SGS Portugal, S.A.: a 1.ª fase realizar-se-á nos dias 1, 2 e 3 de 

setembro e a 2.ª fase nos dias 10, 11, 12, 18, 22, 26, 29 e 30 de setembro. Estes momentos 

serão determinantes para a avaliação final da conformidade do sistema e para a eventual 

emissão da certificação ISO 37001. 

 

Medida 25 – Diversificação das fontes de financiamento 

Durante o 2.º trimestre, foi preparada e submetida uma nova candidatura do Human Power 

Hub (HPH) ao programa URBACT IV – Transfer Networks, com o objetivo de consolidar e 

disseminar o modelo de inovação social desenvolvido em Braga. O HPH, previamente 

reconhecido como Boa Prática URBACT, lidera agora uma candidatura para coordenar uma rede 

de transferência de conhecimento e prática, focada na inovação social aberta e colaborativa. 

A candidatura visa transferir, adaptar e melhorar o modelo do Human Power Hub para seis 

cidades europeias, promovendo a inovação social, o envolvimento comunitário e o 

desenvolvimento urbano sustentável. Através da colaboração entre setores, pretende-se 

reforçar a inovação no setor público e capacitar as comunidades locais. O projeto decorrerá 

entre 1 de novembro de 2025 e 30 de abril de 2028, tendo como ambição a criação de uma 

Rede Europeia de Human Power Hubs para além do período de 30 meses. 

A rede candidata é composta por sete cidades parceiras: Braga (Portugal), Gdansk (Polónia), 

Málaga (Espanha), Leipzig (Alemanha), Espoo (Finlândia), Bolonha (Itália) e Kiev (Ucrânia). 

O orçamento total da candidatura apresentada ao programa URBACT IV – Transfer Networks 

é de 747 278,75 €, financiado integralmente por fundos europeus (FEDER e NDICI) e 

cofinanciamento público nacional. Do montante global, 483 649,25 € provêm do FEDER, 85 

452,50 € do NDICI (para o parceiro ucraniano), e 178 177,00 € de cofinanciamento público 

dos diferentes parceiros.  

À BragaHabit, enquanto representante da cidade líder, poderá ser atribuída uma verba de 199 

112,50 €, sendo 159 290,00 € financiados pelo FEDER (80%) e 39 822,50 € assegurados por 

cofinanciamento nacional. Este valor cobre encargos com a coordenação da rede, recursos 

humanos, organização de eventos internacionais, comunicação e apoio técnico às cidades 

parceiras, refletindo o papel estratégico de Braga na liderança e replicação da Boa Prática HPH. 

A candidatura encontra-se atualmente em fase de verificação de elegibilidade e avaliação, 

estando a publicação da lista final de redes aprovadas prevista para 8 de outubro de 2025. 

No dia 20 de junho de 2025, também foi celebrada a escritura de alienação de uma fração 

habitacional, pelo valor de 334 000,00 €, após a adjudicação da Hasta Pública n.º 1/2025. O 

valor arrecadado permitirá assegurar as necessidades de liquidez da BragaHabit face aos 

sucessivos atrasos nos pagamentos dos pedidos de desembolso do Programa 1.º Direito e 

intervir em habitações devolutas a necessitar de intervenções de reabilitação profunda.
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3 Análise Económica e Financeira 
 

 

3.1 Resultado Líquido  
 

O orçamento aprovado para o 2.º trimestre manteve-se alinhado com as previsões 

iniciais, garantindo a cobertura das despesas programadas e o cumprimento dos 

compromissos financeiros da entidade.  

O resultado líquido registado no 2º trimestre, consubstanciado em valores faturados 

durante este período, foi de 485 533,66 €, conforme o quadro 1, representando um 

aumento de 698 % face ao período homólogo. Esta variação, visível no gráfico 1, 

deve-se essencialmente à alienação de uma fração habitacional.  

O quadro seguinte demonstra o resultado líquido referente aos períodos homólogos 

de 2023 a 2025.  

Quadro 1 – Resultado Líquido 

 

 

Gráfico 1 – Evolução do Resultado Líquido 

 

Total Rendimentos
1 865 642,09 €        2 080 010,21 €             2 696 998,25 €         

Total Gastos
1 603 704,04 €        2 019 195,19 €             2 211 464,59 €         

Resultado Líquido
261 938,05 €            60 815,02 €                  485 533,66 €             

Principais Indicadores 2º Trimestre 2023 2º Trimestre 2024 2º Trimestre 2025
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3.2 Execução Orçamental da Receita  
 

No 2º trimestre, a receita total, consubstanciada em valores recebidos, atingiu 3 871 

045,31 €, correspondendo a 24,89% do orçamento anual previsto.  

 

As principais rubricas responsáveis por esta execução foram:  

 

 Prestação de serviços – 1 315 400,95 € (49,03% de execução), inclui 

os rendimentos provenientes do arrendamento apoiado, do valor 

correspondente aos serviços prestados na área da educação, o valor 

proveniente da atividade do Human Power Hub e o valor da atividade de 

manutenção de escolas.  

 Transferências correntes – 1 198 258,23 € (36,28% de execução), 

resulta sobretudo da execução de contrato-programa celebrado nos termos 

do artigo 50º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, que tem por objeto 

assegurar a prossecução dos objetivos setoriais da BragaHabit no âmbito do 

apoio ao arrendamento urbano a famílias de fracos recursos, de forma a 

garantir o equilíbrio económico e financeiro desta empresa municipal.  

 Transferências de capital – 674 660,66 € (7,28% de execução), 

destacando-se os atrasos na transferência de verbas relativas aos contratos 

de investimento assinados com o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana 

no âmbito do 1º Direito – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação. 

 Alienação de bens de investimento – 492 400 € (2462,00% de 

execução), resultado, sobretudo, da venda em hasta pública de um imóvel 

localizado na Rua Gualdim Pais em Braga, bem como da alienação do imóvel 

onde se encontra sediada a Rusga de São Vicente, na Avenida Artur Soares, 

ao Município de Braga, cuja escritura foi celebrada ainda em dezembro de 

2024.  

 

No quadro 2 observa-se, em detalhe, a distribuição da receita orçamentada para 

2025, bem como a execução das receitas correntes e de capital no fim do período 

em análise. 

  



BragaHabit, E. M.  Página 16 de 26 

Quadro 2 – Execução da Receita 

 

 

Nota metodológica: Não é apresentada comparação com o período homólogo por 

inexistência de dados orçamentais trimestrais relativos a 2024. Em exercícios 

anteriores, a execução orçamental era apurada apenas em termos anuais, não sendo 

possível gerar mapas trimestrais retrospetivos. 

 

Gráfico 2 – Estrutura da Receita Corrente 

 

 

 

Vendas de mercadorias 35 000,00 €              14 626,25 €              41,79%
Prestação de Serviços 2 682 975,63 €         1 315 400,95 €         49,03%
Impostos e Taxas 10 000,00 €              -  €                         0,00%
Transferências Correntes 3 302 847,34 €         1 198 258,23 €         36,28%
Outras receitas correntes 10 000,00 €              7 322,27 €                73,22%

Total Receitas Correntes 6 040 822,97 €      2 535 607,70 €      41,97%

Transferências de Capital 9 265 277,54 €         674 660,66 €            7,28%
Passivos Financeiros 60 000,00 €              0,00%
Alienação de Bens de Investimento 20 000,00 €              492 400,00 €            2462,00%

Total Receitas de Capital 9 345 277,54 €      1 167 060,66 €      12,49%

Saldo de gerência anterior 168 376,95 €            168 376,95 €            100,00%

Total da Receita 15 554 477,46 €   3 871 045,31 €      24,89%

Cobrada

Receita
2º Trimestre 2025

Prevista % de Execução

1%

52%

0%

47%

0%

Vendas de mercadorias

Prestação de Serviços

Impostos e Taxas

Transferências Correntes

Outras receitas correntes
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Gráfico 3 – Estrutura da Receita de Capital 

 

 

3.3 Execução Orçamental da Despesa  
 

A despesa total no 2º trimestre, consubstanciada em pagamentos efetuados, 

ascendeu a 3 611 359,99 €, representando 23,51% do orçamento previsto para o 

exercício.  

 

As principais rubricas responsáveis por esta execução foram:  

 Aquisição de bens e serviços – 1 199 615,03 € (34,01% de execução), 

inclui as despesas com apoios socioeducativos, sobretudo a aquisição de 

refeições escolares (54,06% de execução); as rendas pagas aos 

proprietários nos regimes de subarrendamento e arrendamento acessível 

(26,62% de execução); e outros trabalhos especializados que englobam 

todos os serviços relacionados com o setor de informática, com os serviços 

necessários ao desenvolvimento da atividade do Human Power Hub e com a 

atividade de manutenção de escolas (29,38% de execução); conservação 

de bens relacionada com pequenas reparações e manutenção dos imóveis, 

assim como dos equipamentos da empresa (17,66 % de execução) 

 Despesas com pessoal – 1 000 115,70 € (46,58% de execução), 

refletindo o quadro de pessoal da empresa e o incremento salarial previsto no 

orçamento.  
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 Aquisição de ativos fixos – 1 334 881,48 € (14,29% de execução), 

justificada pelo investimento na reabilitação dos imóveis da empresa.  

 

No quadro 3 observa-se, em detalhe, a distribuição da despesa orçamentada para 

2025, bem como a execução das despesas correntes e de capital, no fim do período 

em análise. 

 

Quadro 3 - Execução da Despesa 

 

 

 

Nota metodológica: Não é apresentada comparação com o período homólogo por 

inexistência de dados orçamentais trimestrais relativos a 2024. Em exercícios 

anteriores, a execução orçamental era apurada apenas em termos anuais, não sendo 

possível gerar mapas trimestrais retrospetivos. 

 

  

Despesas com pessoal 2 147 054,00 €         1 000 151,70 €         46,58%
Aquisição de Bens e Serviços 3 527 384,54 €         1 199 615,03 €         34,01%
Transferências Correntes 71 605,25 €              31 619,84 €              44,16%
Juros e Outros Encargos Financeiros 73 000,00 €              43 620,88 €              59,75%
Outras despesas correntes 140 750,00 €            1 471,06 €                1,05%

Total Despesas Correntes 5 959 793,79 €      2 276 478,51 €      38,20%

Aquisição de Ativos Fixos 9 344 074,91 €         1 334 881,48 €         14,29%
Passivos financeiros 60 000,00 €              -  €                         0%

Total Despesas de Capital 9 404 074,91 €      1 334 881,48 €      14,19%

Total da Despesa 15 363 868,70 €   3 611 359,99 €      23,51%

Gastos e Perdas 

2º Trimestre 2025

Dotada Paga % de Execução
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Gráfico 4 – Estrutura da Despesa Corrente 

 

 

Gráfico 5 – Estrutura da Despesa de Capital 

 

 

 

 

 

  

100%

0%

Aquisição de Ativos Fixos

Passivos financeiros
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4 Situação Patrimonial e Financeira 
 

 

4.1 Balanço  
 

A análise patrimonial da entidade no final do 2º trimestre de 2025 demonstra uma 

evolução positiva, com o total do ativo fixado em 30 043 810,17 €, registando um 

aumento de 7% face ao ano de 2024, conforme informação constante no quadro 4. 

 

Mais se informa que: 

 

 O ativo não corrente atingiu 23 122 192,24 €, refletindo o forte investimento 

na reabilitação dos imóveis da BragaHabit.  

 O ativo corrente situou-se em 7 053 617,93 €, representando um aumento 

de 12% face a 2024, devido ao registo do valor a receber da indemnização 

compensatória e aos valores por receber das comparticipações financeiras 

contratadas com o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana no âmbito da 

reabilitação do património habitacional da BragaHabit.   

 O património líquido fixou-se em 15 159 721,33 €, incorporando o resultado 

líquido apurado no período no valor de 485 533,66 €. 

 O passivo não corrente totalizou 1 161 704,37€, não registando alterações 

face ao final de 2024.  

 O passivo corrente registou um valor de 13 722 384,47 €, com um aumento 

de 12%, justificado pelo recebimento de verbas do Plano de Recuperação e 

Resiliência, pelo aumento do endividamento de curto prazo e pelo registo da 

periodização da indemnização compensatória.  
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Quadro 4 – Balanço 

 

 

Nota metodológica: A comparação é efetuada com o último balanço existente 

(31/12/2024), por se tratar de uma demonstração da posição financeira numa data 

específica (“fotografia”). Entendeu-se que a comparação com o balanço do período 

homólogo não seria relevante para a compreensão da situação financeira atual. 

  

Ativos não correntes

Activos fixos tangíveis 21 789 693,60 €                        22 993 525,35 €                  

Ativos intangíveis 122 222,95 €                             119 650,09 €                       

Outros ativos financeiros 9 016,80 €                                 9 016,80 €                           

Ativos correntes

Devedores por transferências e subsídios 3 495 256,37 €                          4 431 730,35 €                    

Clientes, contribuintes e utentes 1 633 056,79 €                          1 442 130,30 €                    

Estado e outros entes públicos 2 769,33 €                                 -  €                                    

Outras contas a receber 467 816,90 €                             409 081,71 €                       

Diferimentos 81 091,46 €                               97 356,98 €                         

Caixa e depósitos 473 163,77 €                             541 318,59 €                       

Total do Ativo 28 074 087,97 €                     30 043 810,17 €              

Património/Capital 12 500 000,00 €                        12 500 000,00 €                  

Prémios de emissão 166 247,42 €                             166 247,42 €                       

Outros instrumentos de capital 71 300,23 €                               71 300,23 €                         

Reservas 43 237,00 €                               43 237,00 €                         

Resultados transitados 2 263 608,05 €-                          2 048 152,41 €-                    

Outras variações no Património Líquido 3 941 555,43 €                          3 941 555,43 €                    

Resultado líquido do período 215 455,64 €                             485 533,66 €                       

Total do Património Líquido 14 674 187,67 €                     15 159 721,33 €              

Passivo não corrente

Outras contas a pagar 1 161 704,37 €                          1 161 704,37 €                    

Passivo corrente

Credores por transferências de subsídios 1 382 076,34 €                          1 896 659,21 €                    

Fornecedores 374 000,61 €                             227 392,61 €                       

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes 22 465,94 €                               26 775,60 €                         

Estado e outros entes públicos 159 800,69 €                             218 955,40 €                       

Financiamentos obtidos 1 568 237,26 €                          1 702 988,25 €                    

Fornecedores de investimentos 930 950,42 €                             867 413,93 €                       

Outras contas a pagar 742 084,42 €                             574 740,88 €                       

Diferimentos 7 058 580,25 €                          8 207 458,59 €                    

Total do passivo 13 399 900,30 €                     14 884 088,84 €              

Total do Património Líquido e Passivo 28 074 087,97 €                     30 043 810,17 €              

Património Líquido e Passivo

Património Líquido

Passivo

Rúbricas Ano 2024 2º Trimestre 2025

Ativo
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4.2 Demonstração dos Resultados  
 

O desempenho financeiro da entidade durante o 2º trimestre de 2025 evidencia um 

resultado operacional de 656 401,08 €, conforme informação do quadro 5, 

representando um aumento de 174% face ao período homólogo. Os principais 

fatores que contribuíram para esta evolução foram:  

 

 Aumento da receita operacional em 416 934,21 €, devido, essencialmente, ao 

resultado da venda de um imóvel em hasta pública.  

 Aumento nos gastos operacionais, que atingiram 2 040 597,17 €, motivados 

por aumentos nos gastos com pessoal e nos fornecimentos e serviços 

externos.  

 

O valor do financiamento bancário aumentou com impacto direto nos gastos 

financeiros. Este financiamento tem uma perspetiva de curto prazo, sendo necessário 

para fazer face aos atrasos no recebimento das comparticipações financeiras 

contratadas com o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana no âmbito da 

reabilitação do património da BragaHabit.  

 

Quadro 5 – Demonstração dos Resultados 

 

Prestações de serviços 1 128 548,46 €             1 237 630,65 €             

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos 900 000,00 €                1 151 121,66 €             

Fornecimentos e serviços externos 910 241,73 €-                1 028 149,60 €-             

Gastos com pessoal 919 816,92 €-                1 010 931,91 €-             

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -  €                            -  €                            

Outros rendimentos e ganhos 42 684,37 €                  308 245,94 €                

Outros gastos e perdas 1 707,31 €-                    1 515,66 €-                    

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 239 466,87 €            656 401,08 €            

Gastos/reversões de depreciação e amortização 99 213,85 €-                  144 031,43 €-                

Resultado operacional
 (antes de gastos de financiamento e impostos)

140 253,02 €            512 369,65 €            

Juros e gastos similares obtidos 10 509,18 €-                  26 835,99 €-                  

Resultado antes de Impostos 129 743,84 €            485 533,66 €            

Imposto sobre o rendimento -  €                            -  €                            

Resultado líquido do período 129 743,84 €            485 533,66 €            

Rendimentos e Gastos 2º Trimestre 2024 2º Trimestre 2025
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4.3 Fluxos de Caixa  
 

Durante o 2º trimestre, os fluxos de caixa refletiram a evolução da atividade 

operacional, com um saldo final de 541 318,59 €, como é possível observar na 

análise ao quadro 6. 

 

 Atividades operacionais: registaram um fluxo líquido positivo de 128 060,64 

€, destacando-se a consistência dos valores recebidos e dos pagamentos 

efetuados.  

 Atividades de investimento: O valor pago pelo investimento até à data atingiu 

os 1 334 881,48 €, essencialmente devido à reabilitação de imóveis no âmbito 

do Programa 1º Direito. É o valor que foi possível liquidar face ao recebimento 

de comparticipações no valor de apenas 674 660,66 € e da alienação de bens 

imóveis pelo montante de 492 400,00 €. 

 Atividades de financiamento: Os fluxos relacionados com financiamento 

resultaram num impacto líquido positivo de 107 915,00 €, devido às 

necessidades geradas pelas atividades de investimento.  

 

A evolução dos fluxos de caixa demonstra uma atividade operacional equilibrada com 

um impacto negativo na tesouraria resultante do esforço de investimento, reforçando 

a necessidade do recurso ao crédito até serem recebidas as comparticipações 

financeiras contratualizadas com o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana no 

âmbito do 1.º Direito – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação. 
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 Quadro 6 – Fluxos de Caixa 

 

 

Nota metodológica: Não é apresentada comparação com o período homólogo por 

inexistência de mapas trimestrais relativos a exercícios anteriores. Por este motivo, 

a comparação é feita com o último mapa anual disponível (4.º trimestre de 2024). 

 

 

 

 

Recebimentos de clientes 2 447 280,74 €             1 330 027,20 €             

Pagamentos a fornecedores 1 990 266,40 €-             1 199 615,03 €-             

Pagamentos ao pessoal 1 794 185,29 €-             1 031 771,54 €-             

Caixa gerada pelas operações 1 337 170,95 €-         901 359,37 €-            

Outros Recebimentos/Pagamentos 1 473 449,16 €             1 029 420,01 €             

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 136 278,21 €            128 060,64 €            

Pagamentos respeitantes a:

Ativos Fixos Tangíveis 4 359 714,47 €-             1 334 881,48 €-             

Investimentos financeiros 919,03 €-                       -  €                            

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis 36 223,32 €                  492 400,00 €                

Subsídios ao investimento 3 073 728,36 €             674 660,66 €                

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) 1 250 681,82 €-         167 820,82 €-            

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 1 568 237,26 €             386 503,27 €                

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos 195 000,00 €-                251 752,28 €-                

Juros e gastos similares 47 476,44 €-                  26 835,99 €-                  

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 1 325 760,82 €         107 915,00 €            

Variação da caixa e seus equivalentes (1+2+3) 211 357,21 €            68 154,82 €               

Caixa e seus equivalentes no início do período 261 806,56 €            473 163,77 €            

Caixa e seus equivalentes no fim do período 473 163,77 €            541 318,59 €            

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

RUBRICAS 4º Trimestre 2024 2º Trimestre 2025
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5  Conclusão 

  

  

  

  

A BragaHabit no final do 2º trimestre, destaca os seguintes pontos de execução 

orçamental das seguintes áreas: 

 

Análise Económica e Financeira: 

 Destaca-se a regularidade da atividade operacional com as receitas a 

aumentaram ligeiramente de forma sustentada e as despesas a 

acompanharem o aumento da receita.    

 Destaca-se o peso que as depreciações têm na estrutura de gastos da 

empresa e que tenderá a aumentar nos próximos anos quando os atuais 

investimentos ficarem concluídos e iniciarem o processo de depreciação.  

 É de realçar o impacto positivo nos resultados, ainda que com carácter 

extraordinário, da venda de imóveis, quer em 2024, como em 2025.  

 

Situação Patrimonial e Financeira: 

 Destaca-se uma situação patrimonial sólida com um valor de capital robusto 

a que acresce um valor elevado em diferimentos que reforçarão o capital da 

BragaHabit no futuro.  

 Destaca-se o aumento do endividamento para fazer face aos atrasos no 

pagamento dos reembolsos dos investimentos contratualizados com o 

Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana no âmbito do 1º Direito – 

Programa de Apoio ao Acesso à Habitação. 

 É de realçar o valor ainda por receber em transferências de subsídios 

relacionados com os apoios ao investimento contratados com o Instituto da 

Habitação e Reabilitação Urbana. 
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O Relatório de execução orçamental enquadra-se nas obrigações legais 

decorrentes da alínea e), n.º 1, do artigo 42.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, 

que aprovou o novo regime jurídico da atividade empresarial local e das 

participações locais. O presente relatório é objeto de análise por parte do Município 

de Braga. 
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1 Introdução  

 

 

 

O Relatório trimestral de execução orçamental tem como objetivo apresentar a 

evolução da execução orçamental da BragaHabit no período em análise, 

evidenciando as principais variações verificadas na receita e na despesa, bem como 

a sua situação económica e financeira.  

O relatório encontra-se estruturado em 5 secções:  

i. Atividade desenvolvida  

| Resumo das principais ações desenvolvidas no período, incluindo a 

execução de contratos, investimentos realizados e eventuais ajustes 

estratégicos efetuados.  

ii. Análise Económica e Financeira 

| Análise da execução do orçamento, do resultado líquido, da execução 

da receita e da despesa, com comparação homóloga. 

iii. Situação Patrimonial e Financeira 

| Contempla o balanço, a demonstração de resultados e os fluxos de 

caixa, analisando as principais variações verificadas.  

iv. Conclusão 

| Análise geral sobre a execução orçamental e o seu impacto na gestão 

financeira da entidade.  

v. Anexos 

| anexos com informações complementares que permitem um 

acompanhamento detalhado da execução orçamental e financeira do 

período em análise.  
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2 Atividade Desenvolvida 

 

  

  

O Plano de Atividades e Orçamento da BragaHabit para o ano de 2025, para além de 

toda a gestão corrente, assenta em 5 eixos estratégicos que são materializados em 

25 medidas concretas: 

 

Eixo 1 - Requalificar a Habitação 

Medida 1 - Reabilitação do Bairro das Andorinhas ao abrigo do 1º Direito 

A reabilitação do Bairro das Andorinhas no âmbito do 1.º Direito – Programa de Apoio 

ao Acesso à Habitação, com verbas provenientes do Plano de Recuperação e 

Resiliência, está em fase de execução, com intervenções concluídas nos Blocos 1, 2, 

3 e 4 (Partes Comuns), Blocos 5, 6 e 7, Blocos 8 e 9, Blocos 10 e 11, Blocos 13 e 14, 

Blocos 15 e 16, Blocos 17, 18 e 19 (Partes Comuns), Blocos 20, 21 e 22, Blocos 23, 

24 e 25 (Partes Comuns), Blocos 26 e 27 (Partes Comuns), Blocos 28, 29 e 30 (Partes 

Comuns) e Blocos 31, 32 e 33 (Partes Comuns). 

As restantes empreitadas estão em fase de obra, prevendo-se que a totalidade das 

intervenções no Bairro das Andorinhas sejam executadas dentro dos prazos 

previstos, ou seja, até 30 de junho de 2026. 

 

Medida 2 - Reabilitação do Bairro das Enguardas ao abrigo do 1º Direito 

As empreitadas de reabilitação interior dos fogos localizados nos Blocos A, C, D e F 

do Bairro das Enguardas estão em fase de execução, estando concluídas as 

intervenções nos fogos localizados nos Blocos B e E. No Bloco G foi lançado novo 

procedimento para a empreitada de reabilitação interior, por incumprimento da 

entidade adjudicatária, tendo o procedimento de contratação lançado em setembro 

ficado deserto. 

Paralelamente, as empreitadas de reabilitação das partes comuns dos Bloco F e G, 

cuja deliberação favorável havia sido aprovada em Assembleia de Condóminos, foram 

concluídas. 

 



BragaHabit, E. M.  Página 5 de 30 

Medida 3 - Reabilitação das frações em Arrendamento Disperso ao abrigo do 

1º Direito 

No âmbito da implementação do 1.º Direito – Programa de Apoio ao Acesso à 

Habitação, encontravam-se em fase de execução, durante o 3.º trimestre de 2025, 

as empreitadas de reabilitação de 32 fogos em regime de arrendamento disperso, 

localizados na Rua Professor Machado Vilela (8 fogos), na Freguesia de São Victor (8 

fogos) e na Zona das Parretas (16 fogos). Encontram-se concluídas as reabilitações 

interiores dos fogos localizados na Praceta Padre Sena de Freitas (23 fogos), na Rua 

Pêro Magalhães Gôndavo (1 fogo) e na Rua Pintor Eduardo Luís (6 fogos). As 

intervenções incidem sobre o interior das frações e visam a requalificação profunda 

das condições de habitabilidade. 

As obras decorrem com limitações operacionais, uma vez que os apartamentos se 

encontram atualmente habitados, o que impede a adoção de um plano de mobilidade 

temporária. A execução tem sido acompanhada por equipas técnicas da BragaHabit, 

que asseguram a articulação com os moradores e os empreiteiros, garantindo o 

cumprimento dos prazos e da qualidade das intervenções, apesar das dificuldades 

logísticas associadas à permanência dos agregados durante os trabalhos.  

As obras exteriores na Rua Pintor Eduardo Luís n.º 16 iniciaram no 1.º trimestre, 

tendo sido concluídas no início do 3.º trimestre. 

 

Medida 4 - Resolução do Problema Habitacional da Comunidade de São 

Gregório 

Na sequência da revogação da decisão de contratar no 1.º trimestre de 2025, a 

BragaHabit procedeu à reformulação do procedimento de conceção-construção de 10 

habitações sociais no Monte de São Gregório, em Maximinos, no âmbito do Programa 

1.º Direito. 

O novo concurso público foi lançado a 12 de junho de 2025, com a publicação do 

anúncio de procedimento n.º 15743/2025 no Diário da República. No entanto, o 

procedimento ficou deserto, levando a BragaHabit a decidir pela alienação do terreno 

em causa ao Município para que este possa lançar novo procedimento de contratação. 

A escritura pública de compra e venda foi celebrada no dia 7 de agosto de 2025, 

momento em que o imóvel passou definitivamente para a propriedade do Município 

de Braga. 
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A BragaHabit assumiu a responsabilidade pela elaboração do projeto de 

especialidades relativo à empreitada de loteamento e construção de 10 habitações 

sociais no Monte de S. Gregório.  

O procedimento foi formalizado através da Consulta Prévia 

CPr_BS_01_S_GREGORIO/2025, lançado no dia 23 de setembro de 2025, pelo valor 

global de 41 500 € + IVA, com um prazo de execução de 30 dias a contar da data de 

entrada em vigor do contrato. 

 

Medida 5 - Continuação da Reestruturação do Complexo Habitacional do 

Picoto 

No decurso do 2.º trimestre de 2025, foi concluído o processo de realojamento da 

família residente na Casa 40, permitindo a libertação integral do bloco habitacional 

correspondente às casas 39 a 44. Com esta condição cumprida, avançou-se para a 

demolição do edifício, composto por seis frações habitacionais, cuja conclusão teve 

lugar no dia 9 de junho de 2025. 

Na sequência da vistoria municipal realizada em fevereiro às habitações n.º 1 a 38, 

a BragaHabit avaliará as condições para a execução de um plano de intervenção 

dirigido aos blocos habitacionais das casas 21 a 38, considerados prioritários devido 

à existência de graves patologias estruturais identificadas no relatório técnico. 

No decorrer do 3.º trimestre, o Departamento de Apoio Social desenvolveu um 

levantamento de necessidades de realojamento do Bloco A3 (Casas 33 a 38). O 

diagnóstico social efetuado permitirá identificar situações de ocupação regular e 

irregular, agregados familiares em situação de vulnerabilidade e necessidades de 

adequação tipológica, destacando-se a existência de três habitações sem contrato 

ativo e de agregados atualmente inscritos em lista de espera.  

Este levantamento constitui uma base essencial para a definição das soluções de 

realojamento e para o planeamento das intervenções a executar neste bloco 

habitacional. 

 

Medida 6 – Diminuição do número de fogos devolutos em 50% 

Durante o 3.º trimestre de 2025, o número total de fogos devolutos sob gestão da 

BragaHabit registou uma ligeira redução, passando de 47 para 46 frações. Este 

progresso traduz um balanço líquido de menos um fogo devoluto, permitindo à 
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BragaHabit continuar a aproximar-se do objetivo estratégico de reduzir em 50% o 

número de frações desocupadas até ao final do ano. 

Em julho, o número de devolutos desceu de 47 para 46, consequência da assinatura 

de três novos contratos de arrendamento, da entrega de uma habitação por uma 

família realojada e da tomada de posse de uma habitação no âmbito de uma 

diligência de despejo.  

Em agosto, desceu para 45 fogos devolutos, devido à assinatura de um novo contrato 

de arrendamento. Já em setembro, verificou-se um aumento, com o número a fixar-

se em 46 fogos devolutos, refletindo a entrega de uma habitação por parte de uma 

família realojada. 

No total, foram celebrados quatro novos contratos de arrendamento, perfazendo o 

total de 22 novos contratos assinados desde o início do ano. Estes contratos 

abrangem diferentes bairros e frações, evidenciando uma tendência positiva de 

reintegração habitacional. 

 

Eixo 2 – Alargar os Apoios 

Medida 7 - Aumento da execução orçamental do RADA/E 

No final do 3.º trimestre de 2025, o RADA/E registava uma execução de 1 506 400 

€ (1 764 813,84 € em 2024) no que diz respeito aos valores cabimentados, o que 

corresponde a uma taxa de execução de 75,32% (98,05% em 2024).  

Importa ter em conta que o montante global afeto ao RADA/E aumentou de 1 600 

000 € no início do ano de 2024 para 2 000 000 € em 2025, no sentido de poder 

acomodar todos os pedidos que vão surgindo ao longo do ano. 

O número de famílias apoiadas no RADA é de 1 088 (1 205 em 2024), com um valor 

médio de 122,69 € (134,62 € em 2024), e no RADE é de 242 (154 em 2024), com 

um valor médio de 122,01 € (120,39 € em 2024). 

 

Medida 8 – Alargamento das condições do Programa Municipal de 

Arrendamento Acessível 

No final do 3.º trimestre de 2025, o número de habitações integradas no Programa 

Municipal de Arrendamento Acessível de Braga aumentou de oito para nove frações. 

O trimestre ficou marcado pelo lançamento de um novo concurso público para a 

atribuição de duas habitações em regime de subarrendamento. 
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O concurso decorreu entre 8 e 19 de setembro e contemplou um T2 na Rua da Granja 

e um T3 na Rua José Afonso, ao abrigo do Regulamento n.º 1127/2024. No total, 

foram admitidas sete candidaturas ao sorteio, cuja lista foi publicada a 22 de 

setembro.  

O sorteio público decorreu no dia 29 de setembro, às 10h00, na sede da BragaHabit, 

com transmissão em direto através do canal institucional no YouTube, garantindo a 

transparência de todo o processo. 

 

Medida 9 – Alargamento das condições do Programa Municipal de Combate 

à Pobreza Energética 

A 3.ª edição do Programa Municipal de Combate à Pobreza Energética, aberta a 

candidaturas desde 3 de fevereiro de 2025, contabilizou, até 30 de setembro, um 

total de 337 manifestações de interesse submetidas através do Balcão Digital. 

Destas, 136 candidaturas foram validadas e encaminhadas para agendamento de 

visita técnica, 189 foram reprovadas por incumprimento dos requisitos e 12 estavam 

pendentes, por falta de documentação. 

Durante o 3.º trimestre, foram realizadas 26 novas visitas técnicas domiciliárias, 

elevando para 125 o total de visitas efetuadas nesta edição, com respetiva emissão 

de relatórios de avaliação. 

Até ao final do 3.º trimestre, foram atribuídos 111 vouchers, correspondendo a um 

valor acumulado de 272 729,45 €, o que representa uma taxa de execução 

orçamental de 90,91%. 

Estes dados confirmam a adesão crescente ao programa e a sua relevância como 

instrumento de apoio direto à melhoria da eficiência energética das habitações de 

famílias em situação de vulnerabilidade, contribuindo para a redução da fatura 

energética e o reforço do conforto térmico e da dignidade habitacional. 

 

Medida 10 – Implementação do Programa Braga Sol: Habitar Melhor 

No 3.º trimestre de 2025, a implementação do programa Braga Sol – Habitar Melhor 

evoluiu em duas frentes distintas: a regularização de processos pendentes das 

edições anteriores, coordenadas pelo Município de Braga, e o arranque da edição de 

2025, gerida diretamente pela BragaHabit ao abrigo do regulamento publicado em 

março. 
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Relativamente às edições anteriores, manteve-se o total acumulado de 12 obras 

concluídas até janeiro de 2025. Foi preparado um novo mapa de quantidades para 

lançamento do procedimento de contratação pública para as intervenções não 

executadas, agora com um total de 14 obras e preço base de 37 150,00 € + IVA, e 

que foi adjudicado no dia 2 de setembro de 2025 com um prazo de execução de 90 

dias após a assinatura do contrato. 

Quanto à edição de 2025, foram apuradas 18 candidaturas devidamente instruídas 

com os elementos referidos no n.º 2 do artigo 10.º do Regulamento do Programa, 

todas elas alvo de visita técnica e relatório nos termos das alíneas a) e b) do n.º 2 

do artigo 7.º, tendo o Presidente da Câmara Municipal assinado o despacho com a 

respetiva ordenação das candidaturas por pontuação e proposta de financiamento às 

10 candidaturas melhor classificadas, atendendo à dotação orçamental de 50 000 €, 

fixada para esta edição do Programa, nos termos do n.º 1 do artigo 8.º. O 

procedimento de contratação pública, através de uma consulta prévia, foi lançado no 

dia 10 de setembro. 

 

Medida 11 - Construção do Centro de Acolhimento de Migrantes ao abrigo da 

BNAUT 

No decurso do 3.º trimestre de 2025, prosseguiram os trâmites associados à 

operação de construção do Centro de Acolhimento a Migrantes de Celeirós, ao abrigo 

da Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e Temporário (BNAUT).  

Após o lançamento do novo procedimento simplificado e da adjudicação à empresa 

Elp Any Trade, Lda., pelo valor contratual de 1 408 000,00 €, o contrato foi 

formalmente celebrado a 24 de julho de 2025. 

Durante o trimestre, foi ainda recebida comunicação oficial do Instituto da Habitação 

e Reabilitação Urbana informando a prorrogação do prazo de execução física do 

investimento para 31 de agosto de 2026, em substituição do prazo inicialmente fixado 

em 31 de março de 2026.  

Esta alteração decorre do aditamento celebrado a 21 de julho de 2025 entre o IHRU 

e a Estrutura de Missão “Recuperar Portugal”. As despesas permanecerão elegíveis 

até 31 de dezembro de 2026, desde que incorridas até à nova data-limite de 

execução. 

Regista-se igualmente a emissão, em 16 de setembro de 2025, após alteração ao 

projeto inicial, de parecer técnico favorável pelo Instituto da Segurança Social, I.P., 
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através da Unidade Técnica de Arquitetura e Engenharia – Núcleo de Apoio Técnico 

às Respostas Sociais. 

 

Eixo 3 – Promover o Habitat 

Medida 12 - Dinamização da Assembleia de Moradores 

No 3.º trimestre de 2025 tiveram lugar duas sessões da Assembleia de Moradores, 

dando continuidade ao trabalho de participação e envolvimento comunitário 

promovido pela BragaHabit.  

A primeira reunião realizou-se a 12 de julho, nas instalações do Human Power Hub, 

e teve como objetivo a avaliação da execução dos projetos da 3.ª edição do Programa 

Viva o Bairro durante o 1.º semestre do ano.  

A segunda sessão ocorreu a 15 de setembro, na Associação de Moradores do Bairro 

das Enguardas, e foi dedicada à apresentação da calendarização da 4.ª edição do 

programa, bem como ao esclarecimento dos participantes relativamente à visita ao 

Parlamento Europeu, agendada para os dias 13 a 15 de outubro, dirigida às entidades 

promotoras da 3.ª edição. 

Este trimestre ficou igualmente marcado pela distinção da BragaHabit como uma das 

cinco vencedoras da chamada internacional “Buenas Prácticas en Innovación Pública 

de Iberoamérica”, promovida pela Secretaria-Geral Ibero-americana, na categoria 

“Inovar a partir dos Territórios”. A distinção foi entregue no dia 3 de julho, em 

Santiago do Chile. 

 

Medida 13 - Implementação da 3ª Edição do Programa Viva o Bairro 

No 3.º trimestre de 2025, prosseguiu o acompanhamento da execução dos projetos 

da 3.ª edição do Programa Viva o Bairro, destacando-se a realização, durante o mês 

de setembro, de novas visitas técnicas pela Comissão de Acompanhamento.  

Estas visitas permitiram monitorizar o progresso das iniciativas em curso, avaliar o 

cumprimento dos objetivos e reforçar o diálogo de proximidade com as entidades 

promotoras, dando continuidade ao trabalho desenvolvido nos trimestres anteriores. 

Paralelamente, avançaram os preparativos para a 4.ª edição do programa, cuja 

implementação decorrerá ao longo de 2026. Neste âmbito, foi aprovada uma dotação 

financeira de 200 000 € e foram formalmente designados o júri responsável pela 
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apreciação das candidaturas e a Comissão de Acompanhamento da Execução dos 

Projetos.  

Durante o trimestre, foi ainda definida e divulgada a calendarização integral da 

próxima edição, prevendo momentos de capacitação, apresentação e avaliação das 

candidaturas entre outubro e novembro de 2025, bem como o início formal do 

programa em dezembro. 

 

Medida 14 – Implementação do Programa de Inovação Social Aberta de 

Braga 

No 3.º trimestre de 2025, prosseguiu a execução do projeto Nómada, vencedor da 

2.ª edição do Programa de Inovação Social Aberta de Braga. Durante este período, 

foram desenvolvidas diversas ações de contacto direto com a comunidade, incluindo 

sessões de esclarecimento, porta a porta no Bairro de Santa Tecla e a realização de 

sessões individuais de diagnóstico, destinadas a avaliar motivações, necessidades e 

percursos dos participantes.  

Avançou igualmente a dinamização das primeiras sessões de formação e mentoria, 

com destaque para atividades introdutórias nas áreas do empreendedorismo e 

criação de negócio.  

Em paralelo, foi lançada a 3.ª edição do Programa de Inovação Social Aberta, em 

parceria com o Município de Braga e a Fundação “la Caixa”, centrada na promoção 

de hábitos de vida saudável e na prevenção de comportamentos de risco junto das 

comunidades ciganas. O período de candidaturas decorre entre 30 de setembro e 31 

de outubro, mediante submissão no Balcão Digital da BragaHabit. A edição contempla 

uma fase inicial de apoio de 2 500 € aos projetos selecionados e um financiamento 

até 35 000 € ao projeto vencedor da segunda fase, perfazendo um investimento total 

de 60 000 €. 

As candidaturas serão apreciadas por uma Comissão de Seleção dos Projetos 

constituída por Andreia Soares, Assistente Social na área dos Cuidados de Saúde 

Primários – Unidade Local de Saúde de Braga, e Helena Loureiro, Coordenadora da 

Equipa de Representantes Regionais da Estrutura de Missão Portugal Inovação Social, 

por indicação do Município de Braga; por Bruno Gonçalves, Dirigente Associativo da 

Associação Letras Nómadas, e Maria José Vicente, Coordenadora Nacional da Rede 

EAPN-Portugal, por indicação da Fundação “la Caixa”; e por Maria José Casa-Nova, 

Professora e Investigadora no Centro de Investigação em Educação da UMinho, ex-
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coordenadora do Observatório das Comunidades Ciganas, por indicação conjunta do 

Município de Braga e da Fundação “la Caixa”. 

 

Medida 15 - Aceleração e Incubação de projetos de Inovação Social na CIM 

Cávado 

No 3.º trimestre de 2025 teve lugar o Festival de Inovação Social & Braga Expo Social 

2025, realizado no dia 13 de setembro, no Largo de São João do Souto. O evento, 

aberto à comunidade, reuniu centenas de participantes e afirmou novamente Braga 

como referência nacional no empreendedorismo social e na inovação colaborativa.  

O festival culminou com a entrega dos Prémios de Inovação Social 2025, que 

distinguiram os projetos OMIS (Cruz Vermelha de Braga), Porta Aberta (Cáritas 

Arquidiocesana de Braga) e Envelhecer Ativo (Santa Casa da Misericórdia de Braga) 

no âmbito do Boostcamp de Inovação Social para as Organizações Sociais, bem como 

as iniciativas GOD nas Escolas, ReVelo e Bússola – Social Prescribing, no âmbito do 

Programa de Aceleração do Human Power Hub. 

Durante este trimestre teve igualmente início o Tech4Good — Programa de 

Aceleração para Negócios Digitais, focado no desenvolvimento de soluções 

tecnológicas orientadas para o impacto social. Foram submetidas 10 candidaturas, 

das quais sete foram selecionadas para integrar o respetivo programa de aceleração.  

As soluções mais inovadoras serão distinguidas com prémios até 1 250 € no evento 

Social Ignition, marcado para 24 de novembro de 2025. 

 

Medida 16 – Ativação dos Condomínios e criação da figura do Gestor de 

Entrada 

No 3.º trimestre de 2025 prosseguiu o trabalho de ativação dos condomínios no 

Bairro das Andorinhas, com a continuidade do processo de abertura de novas contas 

bancárias e a consolidação do serviço de limpeza das partes comuns.  

Durante os dias 24, 26 e 27 de setembro realizaram-se novas Assembleias de 

Condóminos destinadas à aprovação de orçamentos para serviços de limpeza de 

telhados, partilha de informações relevantes e deliberação sobre outros assuntos 

relacionados com o funcionamento dos condomínios, reforçando a autonomia e 

organização interna de cada bloco. 
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Paralelamente, avançou a implementação do projeto-piloto Gestores de Entrada no 

Bairro de Santa Tecla, centrado na dinamização de reuniões de entrada, na 

sensibilização para o cumprimento do Regulamento de Apoio à Habitação do 

Município de Braga, na identificação de lideranças locais e no apoio à construção de 

práticas de vizinhança responsáveis e cooperativas.  

No mês de julho realizou-se a primeira reunião com moradores da Entrada 1 do Bloco 

1. Em agosto tiveram lugar seis reuniões, envolvendo cinco gestores de entrada e 

assegurando a cobertura de 25% das entradas do bairro. Já em setembro foram 

realizadas oito reuniões adicionais, abrangendo seis gestores distribuídos pelo Bloco 

1, Bloco 2 e Bloco 4, consolidando o envolvimento dos residentes e a estruturação 

deste modelo de intervenção comunitária. 

 

Eixo 4 – Apostar na Sustentabilidade 

Medida 17 – Elaboração do Plano de Desenvolvimento Sustentável 

O Plano de Desenvolvimento Sustentável da BragaHabit foi aprovado pelo Conselho 

de Administração no dia 18 de julho e apresentado aos trabalhadores na iniciativa 

“Quebrar a Rotina” no dia 5 de setembro.  

O plano estrutura-se em torno de três diagnósticos — ambiental, social e económico 

— e contempla treze medidas novas a implementar durante um período de dois anos, 

com impacto nas dimensões ambiental, social e económica, nomeadamente: a 

criação de zonas verdes, a redução do consumo de papel, energia e água, o incentivo 

à reciclagem, a formação em língua gestual portuguesa, ações educativas, biblioteca 

partilhada, um plano de saúde ocupacional, campanhas sociais, uma plataforma 

digital de apoio a projetos, a melhoria das acessibilidades e a elaboração de relatórios 

anuais de sustentabilidade. 

 

Medida 18 - Implementação de práticas de Contratação Pública Sustentável 

No 3.º trimestre de 2025, prosseguiu a implementação do Manual da Contratação 

Pública da BragaHabit, aprovado no trimestre anterior no âmbito do Sistema de 

Gestão Integrado. As equipas internas continuaram a integrar as orientações e 

recomendações estabelecidas no documento, nomeadamente no que respeita à 

aplicação de critérios ambientais, sociais e de boa governação nos procedimentos de 

aquisição de bens, serviços e empreitadas. 
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Este período foi marcado pelo acompanhamento da aplicação prática do manual nas 

diferentes divisões, reforçando a utilização de modelos e metodologias que 

promovem a eficiência, a transparência e a sustentabilidade das compras públicas.  

A continuidade deste trabalho contribui para o alinhamento gradual das práticas da 

empresa com os princípios do Código dos Contratos Públicos e com os compromissos 

definidos no Plano de Desenvolvimento Sustentável. 

 

Medida 19 – Criação de um Programa de Combate ao Desperdício Alimentar 

Durante o 3.º trimestre de 2025, a BragaHabit prosseguiu a implementação do 

Programa de Combate ao Desperdício Alimentar, com destaque para a conclusão do 

design final do jogo educativo “SIGA Para a Barriga”, cuja produção foi remetida para 

a gráfica em setembro. Este recurso pedagógico, direcionado a crianças do pré-

escolar e do 1.º ciclo, visa reforçar a sensibilização para a importância da marcação 

atempada das refeições na Plataforma SIGA e para a adoção de hábitos alimentares 

responsáveis e saudáveis. 

No âmbito do Dia Internacional da Consciencialização sobre Perdas e Desperdício 

Alimentar (29 de setembro), foram levadas a cabo atividades de sensibilização 

dirigidas às famílias, reforçando a comunicação sobre o impacto da marcação de 

refeições e a importância de práticas alimentares sustentáveis no contexto escolar.  

Adicionalmente, prosseguiu a implementação do protocolo com o projeto “Virar a 

Página”, garantindo o encaminhamento diário dos excedentes alimentares de 16 

estabelecimentos escolares, contribuindo simultaneamente para a redução do 

desperdício e para o apoio a pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

 

Medida 20 – Dinamização das plataformas de Economia Social e Circular 

No final do 3.º trimestre de 2025, a plataforma de Economia Social e Circular, alojada 

no site do Human Power Hub, registava 162 utilizadores ativos. 

No âmbito do Banco de Bens e Equipamentos, foram concretizadas várias doações, 

nomeadamente sofás, camas de solteiro, colchões, candeeiros, cadeiras e mesas. 

Foram ainda recebidas novas contribuições para o inventário, incluindo livros e 

brinquedos. 

Considerando que têm sido identificados alguns constrangimentos ao nível da 

utilização e interação com as diferentes valências da plataforma, foi iniciado um 
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processo de revisão do seu funcionamento, com o objetivo de identificar 

oportunidades de melhoria. Este trabalho está a ser desenvolvido com o apoio de um 

estudante de mestrado da Escola de Economia, Gestão e Ciência Política da 

Universidade do Minho, no âmbito de um estágio curricular. 

 

Medida 21 – Criação de um Programa de Saúde Ocupacional 

No 3.º trimestre de 2025, prosseguiu a implementação do Programa de Saúde 

Ocupacional - BragaHabit em Equilíbrio, com o desenvolvimento de novas ações 

dirigidas ao bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores. Neste período, foi 

lançado um questionário destinado a avaliar o interesse dos trabalhadores na 

realização de sessões de avaliação nutricional periódica, permitindo aferir a 

recetividade e o possível modelo de implementação destas consultas no local de 

trabalho. Paralelamente, foi reforçada a divulgação da aplicação gratuita P5, 

promovendo o acesso facilitado a aconselhamento de saúde digital. 

No âmbito das iniciativas de promoção do bem-estar coletivo, foi dinamizada a 

atividade “Quebrar a rotina na Tarde Branca”, realizada a 5 de setembro, que integrou 

um conjunto de exercícios de teambuilding em parceria com a Edit Value, seguida de 

um momento de convívio associado às celebrações da Noite Branca. Estas iniciativas 

contribuíram para fortalecer o espírito de equipa e promover um ambiente de 

trabalho positivo e colaborativo. 

Ao longo do trimestre, mantiveram-se as práticas regulares previstas no programa, 

incluindo a oferta de massagens de relaxamento no dia de aniversário de cada 

trabalhador e a disponibilização de diversos benefícios, tais como sessões de 

fisioterapia, acesso ao Programa Equilíbrio do Município de Braga, oferta do passe 

mensal dos Transportes Urbanos de Braga, entre outros mecanismos de apoio à 

motivação e qualidade de vida no trabalho. 

 

Eixo 5 – Gerir com Rigor 

Medida 22 - Redução dos valores em dívida na habitação e serviços 

socioeducativos  

No 3.º trimestre de 2025 foram encaminhados nove processos para execução de 

despejo. Desses, seis corresponderam a situações de falta de pagamento de rendas, 

tendo quatro sido suspensos após liquidação dos valores pendentes ao abrigo de 

acordos previamente estabelecidos. Os restantes dois encontram-se ainda em fase 
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de negociação relativamente aos montantes a liquidar para suspensão do despejo. 

Foram igualmente encaminhadas duas situações de incumprimento de deveres do 

arrendatário previstos no Regulamento de Apoio à Habitação do Município de Braga, 

cujos despejos se encontram agendados para o 4.º trimestre. Registou-se ainda um 

processo por ocupação sem título, tendo sido executado o despejo. 

Até ao final do 3.º trimestre de 2025, foi possível recuperar 19,11% da dívida 

associada aos processos remetidos para Agentes de Execução, totalizando um valor 

acumulado de 51 667,72 €. 

Relativamente aos serviços socioeducativos, a dívida situava-se, no final do 

trimestre, em 39 143,74 €, dos quais 23 012,22 € correspondem a anos letivos 

transatos. 

 

Medida 23 - Monitorização e alargamento do Sistema de Gestão da 

Qualidade (ISO 9001) 

No 3.º trimestre de 2025, a BragaHabit renovou a sua Certificação do Sistema de 

Gestão da Qualidade (ISO 9001:2015), atribuída pela SGS Portugal. Esta renovação 

confirma a maturidade, solidez e eficácia do sistema implementado, bem como a 

continuidade do compromisso da empresa com os princípios de eficiência, melhoria 

contínua e foco no cidadão. 

A certificação voltou a abranger todas as áreas de intervenção da empresa — gestão 

habitacional, apoios sociais à habitação, iniciativas de inovação social, serviço de 

refeições escolares, apoios socioeducativos e manutenção de edifícios escolares — o 

que demonstra a capacidade da BragaHabit em operacionalizar um sistema integrado 

e transversal, adaptado à diversidade e complexidade das suas atividades.  

Durante o trimestre, mantiveram-se as ações de monitorização interna, garantindo 

a atualização documental, a uniformização de procedimentos e a consolidação das 

melhorias identificadas na auditoria de acompanhamento do trimestre anterior. 

 

Medida 24 – Certificação do Sistema de Gestão Anticorrupção (ISO 37001) 

No 3.º trimestre de 2025, a BragaHabit obteve, pela primeira vez, a Certificação do 

Sistema de Gestão Anticorrupção (ISO 37001:2016), atribuída pela SGS Portugal. 

Esta certificação representa um marco institucional de elevada relevância, uma vez 

que a norma ISO 37001 é internacionalmente reconhecida pela exigência e rigor na 

prevenção, deteção e combate à corrupção e ao suborno. 
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A implementação deste sistema evidencia o compromisso da BragaHabit com os mais 

elevados padrões de ética, integridade e transparência, consolidando a confiança dos 

cidadãos, dos parceiros institucionais e da comunidade no desempenho da empresa 

enquanto entidade pública.  

O processo foi coordenado pela Divisão de Controlo de Gestão, envolvendo todos os 

departamentos, divisões e gabinetes, assegurando a uniformização de práticas, o 

cumprimento dos requisitos normativos e a integração das melhores práticas 

internacionais de governação. 

A certificação agora obtida contribui para a afirmação da BragaHabit como 

organização pública ética, responsável e inovadora, e representa um passo 

determinante na promoção de uma cultura institucional preventiva e orientada para 

a sustentabilidade organizacional. 

 

Medida 25 – Diversificação das fontes de financiamento 

No 3.º trimestre de 2025, a BragaHabit prosseguiu a estratégia de diversificação das 

fontes de financiamento, destacando-se a concretização da alienação de um imóvel 

ao Município de Braga para reforço da capacidade financeira da empresa.  

Em 16 de julho, foi apresentado à Câmara Municipal um ofício propondo a aquisição 

do imóvel, tendo a proposta sido aprovada em reunião do Executivo Municipal de 28 

de julho, através da deliberação PR/2025/23283. A escritura pública de compra e 

venda foi realizada a 7 de agosto de 2025, pelo valor de 689 130,00 €. 

Neste trimestre, foi igualmente concluído o processo de avaliação da candidatura 

liderada pela BragaHabit ao programa URBACT IV – Transfer Networks, visando a 

disseminação internacional do modelo de inovação social do Human Power Hub.  

A candidatura, apresentada no 2.º trimestre, obteve avaliação entre “Muito Bom” e 

“Excelente” pelo Painel Externo de Avaliação e foi aprovada pelo Comité de 

Monitorização do URBACT IV, reunido em Copenhaga.  

A rede, composta por sete cidades — Braga, Gdańsk, Málaga, Leipzig, Espoo, Bolonha 

e Kyiv — será implementada entre novembro de 2025 e abril de 2028 e tem um 

orçamento global de 747 278,75 €, financiado por fundos FEDER, NDICI e 

cofinanciamento público nacional. À BragaHabit caberá uma verba de 199 112,50 €, 

destinada à coordenação da rede, apoio técnico, recursos humanos, comunicação e 

organização de eventos internacionais, reforçando o papel de Braga como referência 

europeia em inovação social. 
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3 Análise Económica e Financeira 

 

 

3.1 Resultado Líquido  
 

O resultado líquido registado no 3º trimestre, consubstanciado em valores faturados 

durante este período, foi de 161 151,48 €, conforme o quadro 1, representando um 

aumento de 281 % face ao período homólogo. Esta variação, visível no gráfico 1, 

deve-se essencialmente à alienação de uma fração habitacional.  

O quadro seguinte demonstra o resultado líquido referente aos períodos homólogos 

de 2023 a 2025.  

Quadro 1 – Resultado Líquido 

 

 

Gráfico 1 – Evolução do Resultado Líquido 

 

 

 

Total Rendimentos
2 426 915,22 €        2 819 177,03 €             3 702 940,84 €         

Total de Gastos
2 369 807,67 €        3 017 407,08 €             3 541 789,36 €         

Resultado Líquido
57 107,55 €              198 230,05 €-                161 151,48 €             

Principais Indicadores 3º Trimestre 2023 3º Trimestre 2024 3º Trimestre 2025
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3.2 Execução Orçamental da Receita  
 

No 3º trimestre, a receita total, consubstanciada em valores recebidos, atingiu 

7 706 315,71 €, correspondendo a 44,05% do orçamento anual previsto.  

 

As principais rubricas responsáveis por esta execução foram:  

 

• Prestação de serviços – 1 868 631,11 € (69,65% de execução), inclui 

os rendimentos provenientes do arrendamento apoiado, do valor 

correspondente aos serviços prestados na área da educação, o valor 

proveniente da atividade do Human Power Hub e o valor da atividade de 

manutenção de escolas.  

• Transferências correntes – 1 780 713,25 € (53,91% de execução), 

resulta sobretudo da execução de contrato-programa celebrado nos termos 

do artigo 50º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, que tem por objeto 

assegurar a prossecução dos objetivos setoriais da BragaHabit no âmbito do 

apoio ao arrendamento urbano a famílias de fracos recursos, de forma a 

garantir o equilíbrio económico e financeiro desta empresa municipal.  

• Transferências de capital – 2 554 558,93 € (27,57% de execução), 

destacando-se os atrasos na transferência de verbas relativas aos contratos 

de investimento assinados com o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana 

no âmbito do 1º Direito – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação. 

• Alienação de bens de investimento – 665 200 € (3326,00% de 

execução), resultado, sobretudo, da venda em hasta pública de um imóvel 

localizado na Rua Gualdim Pais em Braga, bem como da alienação do imóvel 

onde se encontra sediada a Rusga de São Vicente, na Avenida Artur Soares, 

ao Município de Braga, cuja escritura foi celebrada ainda em dezembro de 

2024.  

 

No quadro 2 observa-se, em detalhe, a distribuição da receita orçamentada para 

2025, bem como a execução das receitas correntes e de capital no fim do período 

em análise. 
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Quadro 2 – Execução da Receita 

 

 

Nota metodológica: Não é apresentada comparação com o período homólogo por 

inexistência de dados orçamentais trimestrais relativos a 2024. Em exercícios 

anteriores, a execução orçamental era apurada apenas em termos anuais, não sendo 

possível gerar mapas trimestrais retrospetivos. 

 

Gráfico 2 – Estrutura da Receita Corrente 

 

 

 

Vendas de mercadorias 35 000,00 €              24 254,78 €              69,30%

Prestação de Serviços 2 682 975,63 €         1 868 631,11 €         69,65%

Impostos e Taxas 10 000,00 €              129,98 €                   1,30%

Transferências Correntes 3 302 847,34 €         1 780 713,25 €         53,91%

Outras receitas correntes 10 000,00 €              51 578,02 €              515,78%

Total Receitas Correntes 6 040 822,97 €      3 725 307,14 €      61,67%

Transferências de Capital 9 265 277,54 €         2 554 558,93 €         27,57%

Passivos Financeiros 2 000 000,00 €         592 872,69 €            29,64%

Alienação de Bens de Investimento 20 000,00 €              665 200,00 €            3326,00%

Total Receitas de Capital 11 285 277,54 €   3 812 631,62 €      33,78%

Saldo de gerência anterior 168 376,95 €            168 376,95 €            100,00%

Total da Receita 17 494 477,46 €   7 706 315,71 €      44,05%
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Gráfico 3 – Estrutura da Receita de Capital 

 

 

3.3 Execução Orçamental da Despesa  
 

A despesa total no 3º trimestre, consubstanciada em pagamentos efetuados, 

ascendeu a 7 316 899,80 €, representando 42,28% do orçamento previsto para o 

exercício.  

 

As principais rubricas responsáveis por esta execução foram:  

• Aquisição de bens e serviços – 1 786 958,67 € (50,66% de execução), 

inclui as despesas com apoios socioeducativos, sobretudo a aquisição de 

refeições escolares (77,45% de execução); as rendas pagas aos 

proprietários nos regimes de subarrendamento e arrendamento acessível 

assim como condomínios (44,75% de execução); e outros trabalhos 

especializados que englobam todos os serviços relacionados com o setor de 

informática, com os serviços necessários ao desenvolvimento da atividade do 

Human Power Hub e com a atividade de manutenção de escolas (45,59% de 

execução); conservação de bens relacionada com pequenas reparações e 

manutenção dos imóveis, assim como dos equipamentos da empresa (46,65 

% de execução) 

• Despesas com pessoal – 1 544 606,84 € (71,94% de execução), 

refletindo o quadro de pessoal da empresa e o incremento salarial previsto no 

orçamento.  
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• Aquisição de ativos fixos – 2 341 717,08 € (25,06% de execução), 

justificada pelo investimento na reabilitação dos imóveis da empresa.  

 

No quadro 3 observa-se, em detalhe, a distribuição da despesa orçamentada para 

2025, bem como a execução das despesas correntes e de capital, no fim do período 

em análise. 

 

Quadro 3 - Execução da Despesa 

 

 

 

Nota metodológica: Não é apresentada comparação com o período homólogo por 

inexistência de dados orçamentais trimestrais relativos a 2024. Em exercícios 

anteriores, a execução orçamental era apurada apenas em termos anuais, não sendo 

possível gerar mapas trimestrais retrospetivos. 

 

  

Despesas com pessoal 2 147 054,00 €         1 544 606,84 €         71,94%

Aquisição de Bens e Serviços 3 527 384,54 €         1 786 958,67 €         50,66%

Transferências Correntes 71 605,25 €              38 223,24 €              53,38%

Juros e Outros Encargos Financeiros 73 000,00 €              45 704,35 €              62,61%

Outras despesas correntes 140 750,00 €            8 568,74 €                6,09%

Total Despesas Correntes 5 959 793,79 €      3 424 061,84 €      57,45%

Aquisição de Ativos Fixos 9 344 074,91 €         2 341 717,08 €         25,06%

Passivos financeiros 2 000 000,00 €         1 551 120,88 €         78%

Total Despesas de Capital 11 344 074,91 €   3 892 837,96 €      34,32%

Total da Despesa 17 303 868,70 €   7 316 899,80 €      42,28%

Gastos e Perdas 

3º Trimestre 2025

Dotada Paga % de Execução
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Gráfico 4 – Estrutura da Despesa Corrente 

 

 

Gráfico 5 – Estrutura da Despesa de Capital 
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4 Situação Patrimonial e Financeira 

 

 

4.1 Balanço  
 

A análise patrimonial da entidade no final do 3º trimestre de 2025 demonstra uma 

evolução positiva, com o total do ativo fixado em 27 546 107,01 €, registando uma 

diminuição de 2% face ao ano de 2024, conforme informação constante no quadro 

4. 

Mais se informa que: 

 

• O ativo não corrente atingiu 23 032 136,25 €, refletindo o forte investimento 

na reabilitação dos imóveis da BragaHabit.  

• O ativo corrente situou-se em 4 513 970,76 €, representando uma redução 

de 26,6% face a 2024, devido ao recebimento de uma parcela maior da 

indemnização compensatória e aos valores entretanto recebidos das 

comparticipações financeiras contratadas com o Instituto da Habitação e 

Reabilitação Urbana no âmbito da reabilitação do património habitacional da 

BragaHabit.  

• O património líquido fixou-se em 14 835 339,15 €, incorporando o resultado 

líquido apurado no período no valor de 161 151,48 €. 

• O passivo não corrente totalizou 1 161 704,37 €, não registando alterações 

face ao final de 2024.  

• O passivo corrente registou um valor de 11 549 063,49 €, com uma redução 

de 6,0%, justificado pelo recebimento de verbas do Plano de Recuperação e 

Resiliência, pela redução do endividamento de curto prazo e pelo registo da 

periodização da indemnização compensatória.  
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Quadro 4 – Balanço 

 

 

Nota metodológica: A comparação é efetuada com o último balanço existente 

(31/12/2024), por se tratar de uma demonstração da posição financeira numa data 

específica (“fotografia”). Entendeu-se que a comparação com o balanço do período 

homólogo não seria relevante para a compreensão da situação financeira atual. 

  

Ativos não correntes

Activos fixos tangíveis 21 789 693,60 €                        22 904 755,79 €                  

Ativos intangíveis 122 222,95 €                             118 363,66 €                       

Outros ativos financeiros 9 016,80 €                                 9 016,80 €                           

Ativos correntes

Devedores por transferências e subsídios 3 495 256,37 €                          1 569 341,26 €                    

Clientes, contribuintes e utentes 1 633 056,79 €                          1 597 932,69 €                    

Estado e outros entes públicos 2 769,33 €                                 2 924,00 €                           

Outras contas a receber 467 816,90 €                             785 225,40 €                       

Diferimentos 81 091,46 €                               33 179,09 €                         

Caixa e depósitos 473 163,77 €                             525 368,32 €                       

Total do Ativo 28 074 087,97 €                     27 546 107,01 €              

Património/Capital 12 500 000,00 €                        12 500 000,00 €                  

Prémios de emissão 166 247,42 €                             166 247,42 €                       

Outros instrumentos de capital 71 300,23 €                               71 300,23 €                         

Reservas 43 237,00 €                               54 037,00 €                         

Resultados transitados 2 263 608,05 €-                          2 058 952,41 €-                    

Outras variações no Património Líquido 3 941 555,43 €                          3 941 555,43 €                    

Resultado líquido do período 215 455,64 €                             161 151,48 €                       

Total do Património Líquido 14 674 187,67 €                     14 835 339,15 €              

Passivo não corrente

Outras contas a pagar 1 161 704,37 €                          1 161 704,37 €                    

Passivo corrente

Credores por transferências de subsídios 1 382 076,34 €                          2 285 997,46 €                    

Fornecedores 374 000,61 €                             195 300,10 €                       

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes 22 465,94 €                               32 422,91 €                         

Estado e outros entes públicos 159 800,69 €                             152 760,77 €                       

Financiamentos obtidos 1 568 237,26 €                          609 989,07 €                       

Fornecedores de investimentos 930 950,42 €                             562 900,07 €                       

Outras contas a pagar 742 084,42 €                             886 225,54 €                       

Diferimentos 7 058 580,25 €                          6 823 467,57 €                    

Total do passivo 13 399 900,30 €                     12 710 767,86 €              

Total do Património Líquido e Passivo 28 074 087,97 €                     27 546 107,01 €              

Ativo

Património Líquido e Passivo

Património Líquido

Passivo

Rúbricas Ano 2024 3º Trimestre 2025
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4.2 Demonstração dos Resultados  
 

O desempenho financeiro da entidade durante o 3º trimestre de 2025 evidencia um 

resultado operacional de 418 045,48 €, conforme informação do quadro 5, 

representando um aumento de 1 993 % face ao período homólogo.  

 

Os principais fatores que contribuíram para esta evolução foram:  

• Aumento da receita operacional para 3 702 940,84 €, devido, 

essencialmente, ao resultado da venda de um imóvel em hasta pública e ao 

aumento do valor da indemnização compensatória.  

• Aumento nos gastos operacionais, que atingiram 3 284 895,36 €, motivados 

por aumentos nos gastos com pessoal e nos fornecimentos e serviços 

externos.  

 

O valor do financiamento bancário aumentou face ao ano de 2024 com impacto direto 

nos gastos financeiros. Este financiamento tem uma perspetiva de curto prazo, sendo 

necessário para fazer face aos atrasos no recebimento das comparticipações 

financeiras contratadas com o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana no âmbito 

da reabilitação do património da BragaHabit.  

Quadro 5 – Demonstração dos Resultados 

 

Prestações de serviços 1 412 202,81 €             1 625 377,20 €             

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos 1 358 317,38 €             1 745 738,63 €             

Fornecimentos e serviços externos 1 406 210,71 €-             1 682 320,91 €-             

Gastos com pessoal 1 431 462,98 €-             1 592 930,95 €-             

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -  €                            -  €                            

Outros rendimentos e ganhos 48 656,84 €                  331 825,01 €                

Outros gastos e perdas 4 817,70 €-                    9 643,50 €-                    

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 23 314,36 €-               418 045,48 €            

Gastos/reversões de depreciação e amortização 148 938,91 €-                216 176,68 €-                

Resultado operacional

 (antes de gastos de financiamento e impostos)
172 253,27 €-            201 868,80 €            

Juros e gastos similares obtidos 25 976,78 €-                  40 717,32 €-                  

Resultado antes de Impostos 198 230,05 €-            161 151,48 €            

Imposto sobre o rendimento -  €                            -  €                            

Resultado líquido do período 198 230,05 €-            161 151,48 €            

Rendimentos e Gastos 3º Trimestre 2024 3º Trimestre 2025
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4.3 Fluxos de Caixa  
 

Durante o 3º trimestre, os fluxos de caixa refletiram a evolução da atividade 

operacional, com um saldo final de 525 368,32 €, como é possível observar na 

análise ao quadro 6. 

 

• Atividades operacionais: registaram um fluxo líquido positivo de 178 115,24 

€, destacando-se a consistência dos valores recebidos e dos pagamentos 

efetuados.  

• Atividades de investimento: O valor pago relativo investimento até à data 

atingiu os 2 341 717,08 €, essencialmente devido à reabilitação de imóveis 

no âmbito do Programa 1º Direito. O valor recebido de comparticipações 

também no âmbito do Programa 1º Direito totaliza este ano 2 554 558,93 € 

que acresce ao valor recebido pela alienação de bens imóveis pelo montante 

de 665 200,00 € resultou num saldo positivo de 878 041,85 € das atividades 

de investimento. 

• Atividades de financiamento: Os fluxos relacionados com o financiamento 

refletem a liquidação de uma parte significativa do descoberto bancário. 

 

Neste trimestre os reembolsos das comparticipações financeiras contratualizadas 

com o Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana no âmbito do 1.º Direito – 

Programa de Apoio ao Acesso à Habitação compensaram o esforço de investimento, 

reforçando ligeiramente a tesouraria da BragaHabit. 
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 Quadro 6 – Fluxos de Caixa 

 

 

Nota metodológica: Não é apresentada comparação com o período homólogo por 

inexistência de mapas trimestrais relativos a exercícios anteriores. Por este motivo, 

a comparação é feita com o último mapa anual disponível (4.º trimestre de 2024). 

 

 

 

 

Recebimentos de clientes 2 447 280,74 €             1 892 885,89 €             

Pagamentos a fornecedores 1 990 266,40 €-             1 786 958,67 €-             

Pagamentos ao pessoal 1 794 185,29 €-             1 570 330,08 €-             

Caixa gerada pelas operações 1 337 170,95 €-         1 464 402,86 €-         

Outros Recebimentos/Pagamentos 1 473 449,16 €             1 642 518,10 €             

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 136 278,21 €            178 115,24 €            

Pagamentos respeitantes a:

Ativos Fixos Tangíveis 4 359 714,47 €-             2 341 717,08 €-             

Investimentos financeiros 919,03 €-                       -  €                            

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis 36 223,32 €                  665 200,00 €                

Subsídios ao investimento 3 073 728,36 €             2 554 558,93 €             

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) 1 250 681,82 €-         878 041,85 €            

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 1 568 237,26 €             592 872,69 €                

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos 195 000,00 €-                1 551 120,88 €-             

Juros e gastos similares 47 476,44 €-                  45 704,35 €-                  

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 1 325 760,82 €         1 003 952,54 €-         

Variação da caixa e seus equivalentes (1+2+3) 211 357,21 €            52 204,55 €               

Caixa e seus equivalentes no início do período 261 806,56 €            473 163,77 €            

Caixa e seus equivalentes no fim do período 473 163,77 €            525 368,32 €            

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

RUBRICAS 4º Trimestre 2024 3º Trimestre 2025
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5  Conclusão 

  

  

  

  

A BragaHabit no final do 3º trimestre, destaca os seguintes pontos de execução 

orçamental das seguintes áreas: 

 

Análise Económica e Financeira: 

• Destaca-se a regularidade da atividade operacional com as receitas a 

aumentaram ligeiramente de forma sustentada e as despesas a 

acompanharem o aumento da receita.    

• Destaca-se o peso que as depreciações têm na estrutura de gastos da 

empresa e que tenderá a aumentar nos próximos anos quando os atuais 

investimentos ficarem concluídos e iniciarem o processo de depreciação.  

• É de realçar o impacto positivo nos resultados, ainda que com carácter 

extraordinário, da venda de imóveis, quer em 2024, como em 2025.  

 

Situação Patrimonial e Financeira: 

• Destaca-se uma situação patrimonial sólida com um valor de capital robusto 

a que acresce um valor elevado em diferimentos que reforçarão o capital da 

BragaHabit no futuro.  

• Destaca-se a redução do endividamento em resultado dos reembolsos dos 

investimentos contratualizados com o Instituto da Habitação e Reabilitação 

Urbana no âmbito do 1º Direito – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação. 

• É de realçar a parcela ainda por receber em transferências de subsídios 

relacionados com os apoios ao investimento contratados com o Instituto da 

Habitação e Reabilitação Urbana. 
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O Relatório de execução orçamental enquadra-se nas obrigações legais 

decorrentes da alínea e), n.º 1, do artigo 42.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, 

que aprovou o novo regime jurídico da atividade empresarial local e das 

participações locais. 

O presente relatório é objeto de análise por parte do Município de Braga. 
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1 Introdução  
 

 

 

O Relatório trimestral de execução orçamental tem como objetivo apresentar a 

evolução da execução orçamental dos TUB no período em análise, evidenciando as 

principais variações verificadas na receita e na despesa, bem como a sua situação 

económica e financeira.  

O relatório encontra-se estruturado em 5 secções:  

i. Atividade desenvolvida  

| Resumo das principais ações desenvolvidas no período. 

ii. Análise Económica e Financeira 

| Análise da execução do orçamento, do resultado líquido, da execução 

da receita e da despesa, com comparação homóloga. 

iii. Situação Patrimonial e Financeira 

| Contempla o balanço, a demonstração de resultados e os fluxos de 

caixa, analisando as principais variações verificadas.  

iv. Conclusão 

| Análise geral sobre a execução orçamental e o seu impacto na gestão 

financeira da entidade.  

v. Anexos 

| Anexos com informações complementares que permitem um 

acompanhamento detalhado da execução orçamental e financeira do 

período em análise.  
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2 Atividade Desenvolvida 
 

  

  

O presente relatório de execução orçamental dos Transportes Urbanos de Braga, E.M. 

(TUB) reporta-se ao 3.º trimestre de 2025 e visa monitorizar a execução do Plano de 

Atividades e Orçamento 2025 – 2029, aprovado em reunião do Executivo Municipal 

de 20 dezembro de 2024.  

Traduz o compromisso contínuo dos TUB com a prestação de contas e a 

responsabilidade na gestão dos seus recursos e atividades. 

No período em análise, os TUB marcaram presença em diversas atividades e eventos, 

sempre com determinação e sentido de responsabilidade com a comunidade, os quais 

destacamos de seguida:  

No dia 29 de julho, apresentámos a identidade visual do novo sistema de mobilidade 

de Braga - Braga Metro Bus. Através de um conceito assente em pontos que se ligam 

e se cruzam, inspirados na malha viva da nossa cidade, esta imagem reflete 

encontros, diversidade e progresso. O símbolo, é formado por cinco pontos: quatro 

que representam as futuras linhas do Metro Bus e um que simboliza o ponto central, 

o cidadão. Traduz visualmente a ambição de construir uma rede moderna, inclusiva 

e alinhada com a marca de Braga. Esta identidade gráfica, ao mesmo tempo modular 

e contemporânea, reforça o compromisso com uma mobilidade mais conectada, 

humana e sustentável. 

No que diz respeito ao desempenho operacional dos TUB, o 3.º trimestre de 2025 

registou recordes de passageiros quando comparado com o período homólogo.  Em 

junho, registamos um dos melhores meses de sempre (ao período a que este relatório 

trimestral reporta), com um novo recorde no número de passageiros transportados, 

que atingiu 1 184 942. Um crescimento superior a 9,2% quando comparado com o 

mesmo período homólogo. O mesmo aconteceu no mês de setembro - ultrapassando 

aquele número - registando 1 320 276 passageiros transportados, mais 7% face a 

setembro de 2024. 

A noite Branca foi mais um motivo de celebração pelos TUB, uma vez que 

transportaram mais de 22 000 passageiros. Para o efeito foi disponibilizado um 

serviço especial, nos dias 5 e 6 de setembro, com horários expandidos, frequências 

aumentadas (a cada 5 ou 10 minutos) e um bilhete especial de 1€ para ida e volta, 

a partir dos interfaces da Nova Arcada, Minho Center e E. Leclerc.  
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A missão dos TUB não está apenas associada à concretização dos serviços, mas 

também a um enorme sentido de compromisso com as normas nacionais e 

internacionais, garantindo a qualidade, segurança e eficiência desses serviços. E é 

por isso, tão importante manter e elevar as normas técnicas ISO nas quais estamos 

certificados: ISO 9001 (certificação de Qualidade), ISO 56001 (Inovação), NP 4552 

(Conciliação) e ISO 37001 (Anticorrupção). Foi entre os dias 8 e 10 de julho, que 

decorreram as primeiras auditorias externas de acompanhamento aos referidos 

referenciais, e os TUB, mantiveram todas as certificações, concluindo também com 

sucesso a migração da norma NP 4457 para a nova norma ISO 56001, no domínio 

da Inovação.     

No dia 09 de julho a administradora, Sandra Cerqueira marcou presença na tomada 

de posse da Comissão Distrital de Viana do Castelo da SEDES - Associação para o 

Desenvolvimento Económico e Social, tendo participado num painel de discussão sob 

o tema “Sustentabilidade Ambiental: entre o discurso e a ação”. O objetivo desta 

associação, passa por mobilizar diferentes setores da sociedade em torno de soluções 

concretas para os problemas ambientais do território com impacto local e global.    

No âmbito da Agenda 2030, das Nações Unidas, foi criada uma plataforma, 

denominada ODS Local - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável que visa criar 

um movimento nacional, a que os Municípios aderiram, mobilizando os restantes 

atores públicos e da sociedade civil, como os Transportes Urbanos de Braga. Assenta 

numa mobilização de decisores e técnicos municipais, agentes locais e cidadão. 

Apoia-se num portal online dinâmico que permite visualizar e monitorizar os 

contributos e progressos de cada Município em relação aos ODS, com um rigoroso 

controlo de qualidade da informação e um intenso envolvimento de atores e respetiva 

capacitação, a par de uma forte aposta numa estratégia de comunicação. Nesse 

sentido, os TUB participaram na sessão “ODS Local em Braga – Mobilizar a Agenda 

2030” no seguimento do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido em torno da 

Agenda 2030 e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os TUB 

destacaram-se pelos diversos projetos inovadores que têm realizado nos últimos 

anos, mantendo o compromisso de procurar sempre inovar e cuidar do nosso 

ecossistema social e ambiental. 

Prova desse compromisso é o novo serviço School Bus para todos, inaugurado no dia 

16 de setembro, com uma iniciativa desenvolvida na Escola Básica de Palmeira. O 

projeto tem como objetivo substituir as linhas regulares que serviam a comunidade 

escolar, por um transporte especializado, mais seguro e confortável para os alunos 

do 2.º e 3.º ciclo (EB 2/3) do concelho de Braga. Promove a redução de tráfego nas 

áreas escolares, contribui para a descarbonização da cidade, reduzindo as emissões 
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e gases de efeito de estufa e o transito e sinistralidade. Incentiva a autonomia e 

responsabilidade das crianças, promovendo o uso do transporte publico e 

aumentando o bem-estar e a qualidade de vida dos concidadãos. Para este projeto 

foi criada uma mascote, o TUBIAS. Representa os quatro "superpoderes" do serviço: 

mobilidade, sustentabilidade, segurança e sabedoria. 

Também relacionado com a sustentabilidade, o evento GreenFest Braga, voltou 

novamente a realizar-se este ano, entre os dias 26, 27 e 28 de setembro, partilhando 

a visão de uma mobilidade mais ecológica, acessível e inovadora para a cidade.  

Ofereceu uma plataforma para explorar e celebrar a sustentabilidade nas suas 

múltiplas dimensões, promovendo a consciência ambiental e o compromisso com um 

futuro mais verde e responsável. Os TUB marcaram presença através de um original 

stand, a representar um autocarro, construído com materiais recicláveis e 

sustentáveis, respeitando assim os princípios da circularidade e reaproveitamento de 

materiais para outros fins. O stand contou com a criatividade e talento do nosso 

colaborador Sergio Pinheiro.   

Nos dias 25 e 30 de setembro, os Transportes Urbanos de Braga promoveram uma 

Ação Formativa no Rio Este, em parceria com o CBMA – Centro de Biologia Molecular 

e Ambiental da Universidade do Minho, no âmbito do Dia Nacional da 

Sustentabilidade. Foram duas manhãs dedicadas à aprendizagem e à sensibilização 

ambiental e contaram com uma ação de limpeza, observação da biodiversidade local 

e a demonstração de métodos biológicos de avaliação da qualidade da água. 
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3 Análise Económica e Financeira 
 

 

3.1 Resultado Líquido  
 

O orçamento aprovado para o 3.º trimestre de 2025 manteve-se alinhado com as 

previsões iniciais, garantindo a cobertura das despesas programadas e o 

cumprimento dos compromissos financeiros da entidade.  

O resultado líquido acumulado registado até ao 3.º trimestre foi de 1.900.592,61€ 

conforme o quadro 1, representando um aumento superior a 826% face ao período 

homólogo. Esta variação, visível no gráfico 1, deve-se, essencialmente, ao 

reconhecimento das seguintes receitas, de acordo com as respetivas portarias: 

- Portaria n.º 7-A/2024, de 5 de janeiro - Diário da República n.º 42024, 

revogada pela portaria 307-A/2024 de 28 de novembro, gratuitidade atribuída 

aos passes a todos os jovens até aos 23 anos - dos meses de junho a novembro de 

2024 - mantemos a informação avançada no relatório anterior - valor € 

2.085.054,85. De acordo com a informação recebida da CIM Cávado, este valor já 

foi transferido para a AT.  

- Portaria n.º 72-A/2025/1 de 28 de fevereiro - Programa Incentiva+ TP 

2025, que consubstancia o incentivo ao transporte publico coletivo de passageiros, 

no qual se insere a redução tarifária - valor reconhecido até ao 3.º trimestre 

2025 - € 5.338.940,22. De acordo com a informação recebida da CIM Cávado, este 

valor já foi totalmente transferido para a AT. Os TUB rececionaram € 1.186.431,16.  

Reforçamos o alerta da necessidade em receber estas transferências, 

atempadamente, pois gera um esforço de tesouraria exigente e o recurso constante 

à utilização de contas correntes caucionadas que têm significativo impacto nos custos 

financeiros da empresa. 

 

O quadro seguinte demonstra o resultado líquido referente aos períodos de 2023 a 

2025. 
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 Quadro 1 – Resultado Líquido (valores acumulados) 

 

 

 

 Gráfico 1 – Evolução do Resultado Líquido 
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3.2 Execução Orçamental da Receita  
 

No 3.º trimestre, a receita total cobrada atingiu 24.400.349,79€, correspondendo 

a uma execução de 28% do orçamento anual previsto. Comparativamente ao período 

homólogo, conforme o quadro 2, registou-se um aumento de 3%. 

As principais rubricas responsáveis por esta variação foram:  

 Prestação de Serviços – 21.423.673,05€ (84% de execução). Nesta 

rubrica verifica-se um aumento 18% relativamente ao período homólogo, 

resultante do aumento da bilhética bem como do aumento da receita com os 

estacionamentos. 

 Outras Receitas Correntes – 53.724,30€ (2% de execução). Esta 

rubrica apresenta uma variação negativa face ao período homólogo, uma vez 

que, no ano de 2024, foram recebidos cerca de 2.200.000,00€ referentes a 

reembolsos de IVA. 

 Rendimentos de propriedade – 258.552,76€. Este valor diz respeito ao 

recebimento de juros de depósitos a prazo constituídos durante o ano de 

2025. 

 

É de sublinhar que as rubricas de venda de bens, bem como a de impostos e 

taxas, têm pouca expressão no orçamento, considerando que não se relacionam 

diretamente com a atividade operacional da empresa. 

 

No quadro 2 observa-se, em detalhe, a distribuição da receita orçamentada para 

2025, bem como a execução das receitas correntes e de capital, no fim do período 

em análise. 

 

 

 

 

 

 



Transportes Urbanos de Braga                                                                                   Página 10 de 24 

 Quadro 2 – Execução da Receita (valores acumulados) 

 

Notas adicionais:  

1. Existe uma diferença significativa entre a dotação do orçamento de 2024 e de 

2025 uma vez que o financiamento para o BRT de Braga foi formalizado em 

dezembro de 2023, data posterior à aprovação do orçamento e plano 

plurianual de investimentos 2024 - 2028. Consequentemente, foi necessário 

proceder a uma retificação orçamental modificativa, aprovada em 27 de junho 

de 2024. Significa isto que, no relatório do 2.º trimestre de 2025, temos uma 

dotação orçamental de 2024, superior à do 1.º trimestre de 2024.  

2. Relativamente aos Passivos Financeiros (no valor de 2.650.000,00€), por 

recomendação da CCDR Norte, as contas caucionadas são consideradas como 

outros passivos financeiros (dentro da conta passivos financeiros), sendo 

considerada receita quando a utilização do crédito, e como despesa quando a 

amortização.        

Até junho de 2025, esta operação foi tratada como uma Reposição Abatida 

aos Pagamentos (RAP) de empréstimos de curto prazo (passivos financeiros) 

de abate à despesa da amortização das contas caucionadas. 
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Gráfico 2 – Estrutura da Receita Corrente 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Estrutura da Receita de Capital  
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3.3 Execução Orçamental da Despesa  
 

A despesa total paga no 3.º trimestre ascendeu a 25.154.382,56€, representando 

uma execução de 29,19% do orçamento previsto para o exercício. Face ao período 

homólogo, observou-se um aumento de 16,22%, principalmente devido ao aumento 

de outras despesas correntes (pagamento de IRC relativo a 2024). 

As rubricas que registaram maior variação foram:  

 Outras Despesas Correntes – 1.951.764,68€ (95% de execução), 

devido ao pagamento de IRC relativo ao ano de 2024. 

 Juros e Outros Encargos Financeiros – 449.568,27€ (54% de 

execução) decorrente de juros pagos de empréstimos contraídos que apesar 

de ter um peso de 54% é inferior comparativamente ao período homólogo. 

 Amortização da Dívida Pública – 6.841.338,91€ (89% de execução) 

relativa à amortização de capital dos empréstimos contraídos.  

De referir ainda que, as despesas com pessoal registaram um aumento de 10% 

relativamente ao período homólogo por aumento das remunerações acordadas 

com a estrutura sindical em sede das negociações dos aumentos salariais para 

2025, bem como o aumento do número líquido de postos de trabalho criados, 

incrementando os gastos nesta rúbrica, quando comparados com o período 

homologo. 

Quanto à aquisição de bens e serviços, registou-se uma ligeira diminuição da 

despesa paga, sendo que a execução é inferior ao período homologo, 

considerando que o valor orçamentado para esta rubrica é superior. 

 

 No quadro 3 observa-se, em detalhe, a distribuição da despesa orçamentada para 

2025, bem como a execução das despesas correntes e de capital, no fim do período 

em análise. 
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Quadro 3 - Execução da Despesa (valores acumulados) 

 

Gráfico 4 – Estrutura da Despesa Corrente 
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Gráfico 5 – Estrutura da Despesa de Capital 

 

 

3.4 Execução trimestral do Plano Plurianual de 
Investimento 

 

Continua em curso a fiscalização do Tribunal de Contas, com vista à obtenção do visto 

prévio ao contrato do novo edifício multiusos, que terá reflexo na percentagem de 

execução dos investimentos nos próximos relatórios. 

Relativamente ao novo sistema de mobilidade de Braga - Braga Metro Bus - o contrato 

de conceção-construção foi já assinado, decorrendo neste momento, a elaboração do 

projeto de execução, parte integrante do contrato. O mesmo será aprovado em 

meados de novembro. 

O procedimento para a aquisição das viaturas elétricas e infraestruturas de 

carregamento elétrico associadas ao Braga Metro Bus, está em curso, com 

adjudicação prevista em novembro. 

Relativamente à requalificação do Parque de Material e Oficinas, as novas 

infraestruturas e nova sede, está em curso a aprovação do projeto de execução, 

seguindo-se a fase de preparação do procedimento de empreitada. 

O investimento associado à aquisição de 35 viaturas elétricas – 25 viaturas elétricas 

de 12 metros (standard) e 10 metros (midi) - encontra-se já em fase de entrega, 

prevendo-se a chegada dos primeiros 20 autocarros em dezembro de 2025 e os 

restantes 15, já em janeiro de 2026.  

Relativamente às 3 viaturas elétricas mini, cujo procedimento foi lançado em 

separado, encontra-se já em fase de avaliação de propostas.  



Transportes Urbanos de Braga                                                                                   Página 15 de 24 

Quadro 7 – Execução trimestral do Plano Plurianual de Investimento (PRR) 

 

Com a concretização da adjudicação da obra para a execução do Braga Metro Bus, prevê-se uma execução do PPI mais robusta até ao final 

do presente ano.  
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Quadro 8 – Execução trimestral do Plano Plurianual de Investimento (sem PRR)1 

 

 
1 A consulta deste mapa deverá ser efetuada no documento Excel “Ficheiro suporte Quadros e tabelas - Relatório de Execução Orçamental_TUB_3.ºTRIM” 
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4 Situação Patrimonial e Financeira 
 

 

4.1 Balanço  
 

A análise patrimonial da entidade no final do 3.º trimestre demonstra uma evolução 

relativamente estável, com o total do ativo fixado em 54.118.441,64 €, registando 

uma diminuição de 4% face ao período homólogo, conforme informação constante 

no quadro 4. 

 O ativo não corrente atingiu 32.166.135,35 €, refletindo uma variação 

sem significado face a 2024. Destaca-se a aquisição do terreno em 2025 que 

acomodará as novas infraestruturas do Braga Metro Bus. 

 O ativo corrente situou-se em 21.952.306,29 €, representando um 

aumento de 29%. O valor deste aumento deve-se, fundamentalmente ao 

reconhecimento da receita resultantes da Portaria 307-A e do programa 

Incentiva + TP, com impacto na conta “Outras contas a receber”.  

 O capital próprio fixou-se em 18.629.687,78 €, representando um 

aumento de 48%, reflexo quer do resultado líquido do período de 2024 

(que ficou nos capitais próprios, não existindo qualquer pagamento de 

dividendos ao acionista) quer do resultado líquido acumulado relativo ao 

3.º trimestre de 2025. 

 O passivo não corrente totalizou 14.240.276,31 €, traduzindo-se numa 

variação de -12%, resultante da amortização dos créditos bancários em 

curso. 

 O passivo corrente registou um saldo de 21.248.477,55 € com um 

aumento de 5% face a 2024. Por um lado, verificamos maior necessidade 

de utilização das contas correntes neste trimestre e por outro verifica-se um 

ligeiro aumento da rúbrica “Outras contas a pagar” que resulta da 

especialização do valor dos subsídios não reembolsáveis referentes às 

candidaturas comunitárias. Quanto às dívidas a pagar a fornecedores verifica-

se uma ligeira redução.      

As variações observadas refletem uma estrutura financeira equilibrada, 

existindo uma correspondência adequada, em termos de maturidades, entre 
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aquilo que são as suas aplicações de fundos e os seus recursos de 

financiamento, mantendo-se alinhadas com os objetivos financeiros da entidade.  

  

 Quadro 4 – Balanço 

 

 

Ativos não correntes 32 166 135,35 €                     32 064 112,04 €              0%

Ativos fixos tangíveis 32 086 536,71 €                        31 974 739,98 €                  0%

Ativos intangíveis 42 092,73 €                               51 866,15 €                         -19%

Outros investimentos financeiros 37 505,91 €                               37 505,91 €                         0%

Ativos correntes 21 952 306,29 €                     16 966 828,94 €              29%

Inventários 275 796,61 €                             272 722,70 €                       1%

Clientes, Contribuintes e Utentes 940 578,55 €                             1 342 019,31 €                    -30%

Estado e outros entes públicos 431 642,90 €                             70 216,75 €                         515%

Outras contas a receber 7 232 267,37 €                          1 747 163,74 €                    314%

Diferimentos 78 251,54 €                               16 710,45 €                         368%

Caixa e depósitos bancários 12 993 769,32 €                        13 517 995,99 €                  -4%

Total do Ativo 54 118 441,64 €                     49 030 940,98 €              10%

Património/Capital Subscrito 6 250 000,00 €                          6 250 000,00 €                    0%

Reservas Legais 100 000,00 €                             -  €                                    

Resultados Transitados 1 832 550,26 €                          3 463 894,34 €-                    -153% *
Outras Variações no patromónio 8 546 544,91 €                          9 601 407,97 €                    -11%

Resultado Liquido 1 900 592,61 €                          205 203,24 €                       826%

Total do Capital Próprio 18 629 687,78 €                     12 592 716,87 €              48%

Passivo não corrente 14 240 276,31 €                     16 185 436,36 €              -12%

Financiamentos obtidos 14 240 276,31 €                        16 185 436,36 €                  -12%

Outras contas a pagar - - 

Passivo corrente 21 248 477,55 €                     20 252 787,75 €              5%

Fornecedores 640 540,94 €                             753 566,35 €                       -15%

Estado e outros entes públicos 244 330,95 €                             249 323,36 €                       -2%

Financiamentos obtidos 3 442 098,79 €                          2 911 441,16 €                    18%

Outras contas a pagar 16 885 700,46 €                        16 302 510,64 €                  4%

Diferimentos 35 806,41 €                               35 946,24 €                         0%

Total do passivo 35 488 753,86 €                     36 438 224,11 €              -3%

Total do Capital Próprio e do Passivo 54 118 441,64 €                     49 030 940,98 €              10%

* Note-se que os resultados transitados passaram de um valor negativo de € 3.463.894,34 para um resultado positivo de € 1.832.550,26 
   apesar da formula parecer indicar que temos uma variação negativa, o que na realidade é o oposto. 

Capital Próprio e Passivo

Passivo

Capital Próprio

Rúbricas 3º Trimestre 2025 3º Trimestre 2024 Δ
Período Homólogo

Ativo
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4.2 Demonstração dos Resultados  
 

O desempenho financeiro da entidade durante o 3.º trimestre evidencia um 

resultado operacional de 2.077.773,75 € conforme informação do quadro 5, 

representando um aumento de 151% face ao período homólogo.  

Os principais fatores que contribuíram para esta evolução foram:  

 Aumento dos rendimentos e ganhos operacionais em 2.117.748,03 € 

devido, essencialmente, ao reconhecimento das transferências relativas aos 

apoios à redução tarifária e gratuitidade dos passes para jovens estudantes 

entre os 4 e os 23 anos, resultantes da Portaria n.º 307-A2024, de 5 de janeiro 

- Diário da República n.º 42024 relativas a verbas do período entre junho – 

novembro de 2024 e do Programa INCENTIVA+TP relativas ao período entre 

janeiro e setembro de 2025.   

 Incremento de 867.483,44 € nos custos operacionais, que atingiram 

15.357.146,40€, impactados pelos FSE´s (+167.497,80€), Gastos com 

Pessoal (+775.114,03€) e Outros Gastos e Perdas (+68.242,09€). 

 Redução de 243.857,06 € em gastos financeiros suportados, refletida no 

serviço da dívida aliado à diminuição média das taxas de juro dos empréstimos 

com impacto positivo nos juros suportados pela empresa.  

A análise demonstra que a entidade manteve a sua estratégia financeira de forma a 

manter o equilíbrio das despesas e gastos, alinhada com a qualidade dos serviços 

prestados, reflexo do aumento do n.º de passageiros e do n.º de Km percorridos. 
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Quadro 5 – Demonstração dos Resultados (valores acumulados) 

 

4.3 Fluxos de Caixa  
 

Durante o 3.º trimestre, os fluxos de caixa refletiram a evolução da atividade 

operacional, com um saldo final de 12.993.769,32 €, como é possível observar na 

análise ao quadro 6. 

 Atividades operacionais: Registaram um fluxo líquido de 4.719.980,19 € 

destacando-se o recebimento de clientes no montante de 21.442.814,31 

€ e o pagamento ao pessoal no montante de 6.908.722,68 €. 

 Atividades de investimento: O valor total investido atingiu – 815.867,98 

€, essencialmente em áreas-chave como imóveis - pagamento de ativos 

fixos tangíveis.  

 Atividades de financiamento: Os fluxos relacionados com financiamento 

resultaram num impacto líquido de – 4.652.649,98 €, devido a pagamentos 

respeitantes a financiamentos obtidos.  

 A evolução dos fluxos de caixa demonstra uma evolução sustentada no 

desempenho financeiro da empresa.  
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Quadro 6 – Fluxos de Caixa 

 

 

Recebimentos de Clientes 21 442 814,31 €                        18 224 588,30 €                      18%

Pagamentos a Fornecedores 6 305 314,60 €-                          6 576 870,99 €-                        -4%

Pagamentos ao Pessoal 6 908 722,68 €-                          6 330 395,62 €-                        9%

Caixa gerada pelas operações 8 228 777,03 €                      5 317 321,69 €                     55%

Pagamentos/Recebimento dos impostos sobre o rendimento 1 593 603,76 €-                          22 811,84 €                             -7086%

Outros Recebimentos/Pagamentos 1 915 193,08 €-                          627 131,44 €                           -405%

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 4 719 980,19 €                      5 967 264,97 €                     -21%

Pagamentos respeitantes a:

Activos Fixos Tangíveis 1 051 870,01 €-                          1 214 129,06 €-                        -13%

Activos Intangíveis 22 550,73 €-                               13 960,50 €-                             62%

Investimentos Financeiros

Outros Activos -  €                                          -  €                                        

Recebimentos provenientes de:

Activos Fixos Tangíveis -  €                                          -  €                                        

Activos Intangíveis

Investimentos Financeiros

Outros Activos 

Subsídios ao Investimento

Juros e Rendimentos Similares 258 552,76 €                             3 271 016,97 €                        

Dividendos -  €                                          -  €                                        

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) 815 867,98 €-                          2 042 927,41 €                     -140%

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos Obtidos 6 600 000,00 €                          

Realizações de Capital e de Outros Instrumentos de Capital 

Cobertura de Prejuízos

Doações

Outras Operações de Financiamento 38 863,89 €                             -100%

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos Obtidos 10 801 978,54 €-                        7 033 173,69 €-                        54%

Juros e Gastos Similares 450 671,44 €-                             681 408,11 €-                           -34%

Dividendos

Reduções de Capital e de Outros Instrumentos de Capital

Outras Operações de Financiamento 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 4 652 649,98 €-                      7 675 717,91 €-                     -39%

Variação da caixa e seus equivalentes (1+2+3) 748 537,77 €-                          334 474,47 €                        -324%

Caixa e seus equivalentes no início do período 13 742 307,09 €                    13 183 521,52 €                  4%

Caixa e seus equivalentes no fim do período 12 993 769,32 €                    13 517 995,99 €                  -4%

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

RUBRICAS 2º Trimestre 2025 2º Trimestre 2024 Δ
Período Homólogo
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5  Conclusão 
  

  

  

  

Os TUB no final do 3.º trimestre, destacam os pontos de execução orçamental das 

seguintes áreas: 

Análise Económica e Financeira: 

 Destacamos o facto de não existir por parte da Administração Central - via 

IMT - qualquer informação sobre as transferências ao abrigo da Portaria n.º 

7-A/2024, de 5 de janeiro - Diário da República n.º 42024, revogada 

pela portaria 307-A/2024 de 28 de novembro - gratuitidade atribuída 

aos passes a todos os jovens até aos 23 anos, para 2025. Considerando os 

reports dos meses de janeiro a setembro de 2025, já submetidos à CIM 

Cávado (AITP), o valor da compensação ascende já a mais de 2,6 milhões de 

euros que não foram reconhecidos nas contas de 2025. 

 Destaca-se o nível da execução da receita, e da despesa, valores estes, 

alinhados com o que foi previsto em orçamento. 

 Relativamente ao PPI, apesar da taxa de execução não ser relevante, nos 

próximos meses prevê-se a execução de grandes investimentos associados 

quer ao projeto do Braga Metro Bus, bem como à aquisição do novo material 

circulante. De realçar a entrega de 20 viaturas elétricas no último trimestre 

de 2025 e o início empreitada do Braga Metro Bus, no decorrer do mês de 

Novembro.  

 

Situação Patrimonial e Financeira: 

 Destaca-se a diminuição do saldo de financiamentos obtidos de curto, médio 

e longo prazo, resultante por um lado da ausência de recurso a novo 

endividamento e da redução das taxas de juro e por outro da menor 

necessidade de utilização das contas correntes. Assim como a amortização da 

dívida.  
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 É de realçar o impacto que o valor do resultado líquido do ano 2024, no valor 

de 5.396.444,60€2,  teve na rúbrica de resultados transitados, permitindo 

passar para resultados transitados positivos.  

 

Face a estes resultados, os TUB continuam o desenvolvimento da atividade de acordo 

com a estratégia que foi delineada para o exercício de 2025 garantindo uma gestão 

financeira equilibrada e sustentável para os períodos seguintes. 

 

A Direção Financeira          O Contabilista Certificado  

 

 

     A Administração

 
2 Aplicação do RL 2024: 
— Cobertura de prejuízos no valor de 3.463.894,34€; 
— Reservas Legais no valor de 100.000,00€; 
— Resultados Transitados no valor de 1.832.550,26€. 
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6  Anexos 
  

  

Os gráficos e quadros mencionados ao longo do relatório, podem ser consultados no 

ficheiro Excel “Ficheiro suporte Quadros e tabelas - Relatório de Execução 

Orçamental_TUB_3.ºTRIM”. 
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O Relatório de execução orçamental enquadra-se nas obrigações legais 

decorrentes da alínea e), n.º 1, do artigo 42.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, 

que aprovou o novo regime jurídico da atividade empresarial local e das 

participações locais. 

O presente relatório é objeto de análise por parte do Município de Braga. 
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1 Introdução  

 

 

 

O Relatório trimestral de execução orçamental tem como objetivo apresentar a 

evolução da execução orçamental da AGERE no período em análise, evidenciando as 

principais variações verificadas nos rendimentos e gastos, bem como a sua situação 

económica e financeira.  

O relatório encontra-se estruturado em 5 secções:  

i. Atividade desenvolvida  

| Resumo das principais ações desenvolvidas no período.  

ii. Análise Económica e Financeira 

| Análise da execução do orçamento, do resultado líquido, da execução 

dos rendimentos e gastos, com comparação a período homólogo. 

iii. Situação Patrimonial e Financeira 

| Contempla o balanço, a demonstração de resultados e os fluxos de 

caixa, analisando as principais variações verificadas.  

iv. Conclusão 

| Análise geral sobre a execução orçamental e o seu impacto na gestão 

financeira da entidade.  

v. Anexos 

|Anexos com informações complementares que permitem um 

acompanhamento detalhado da execução orçamental e financeira do 

período em análise.  
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2 Atividade Desenvolvida 

 

  

  

O Conselho de Administração da AGERE apresenta o relatório de execução 

orçamental do segundo trimestre de 2025, visando a monitorização da execução do 

Plano de Atividades e Orçamento 2025-2029. 

A celebração de mais um ano de vida da AGERE é sempre um momento especial de 

reflexão, reconhecimento e renovação. 

Um dos marcos relevantes deste semestre foi a distinção que recebemos nos Prémios 

BECX, na categoria de “Melhor Experiência Digital 2024”, no setor das águas. Este 

prémio representa mais do que uma conquista tecnológica – é o reconhecimento 

nacional de uma estratégia clara de modernização e proximidade, onde colocamos o 

cliente no centro das soluções. 

Ainda no âmbito das comemorações dos 25 anos da empresa, tivemos a honra de 

inaugurar o mural de homenagem aos colaboradores, uma obra criada pela 

ilustradora Soraia Oliveira. Este mural não é apenas uma peça artística – é um 

símbolo vivo da nossa identidade, da história construída por todos e da pluralidade 

das nossas funções. 

O grande destaque do segundo trimestre – o verdadeiro ex-líbris – foi a performance 

“85755 t”, uma criação artística internacional que transformou o Centro Operacional 

num palco inesperado de movimento e significado.  

No plano económico-financeiro, os resultados da AGERE neste semestre evoluíram 

de forma positiva, não refletindo, do lado dos gastos e perdas, desvios significativos 

face ao orçamentado e ao período homólogo. No lado dos rendimentos e ganhos, os 

resultados também são muito positivos. O EBITDA alcançou um valor de 7.881.568 

euros, o que representa um desvio positivo de 6,57% face ao orçamento, e uma 

variação negativa de 1,89% face ao período homólogo. 

O arranque deste ano foi cheio de desafios e conquistas, mas sabemos que o caminho 

da sustentabilidade exige inovação e esforço contínuo. Com o empenho de todos, 

continuaremos a fazer da AGERE uma referência na gestão ambiental, contribuindo 

para uma Braga mais sustentável e preparada para o futuro  
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3 Análise Económica e Financeira 

 

 

3.1 Resultado Líquido  
 

O orçamento aprovado para o primeiro semestre de 2025 manteve-se alinhado 

com as previsões iniciais, influenciado pelos rendimentos operacionais que têm 

evoluído de forma estável e gradual na atividade, garantindo o cumprimento dos 

compromissos financeiros da empresa.  

O resultado líquido registado no semestre foi de 2.828.737,72€, conforme o Quadro 

1, representando uma diminuição de 2,76% face ao período homólogo. Esta 

variação, visível no Gráfico 1, é justificada pelo aumento dos gastos 

(774.399,29€) ser superior ao aumento dos rendimentos (694.238,50€), pois 

nos últimos anos não houve aumento de tarifários no abastecimento de água, 

saneamento de águas residuais e resíduos urbanos. 

A variação do resultado líquido reflete o impacto do aumento dos gastos operacionais, 

nomeadamente devido ao facto de a atividade da AGERE ser suportada na aquisição 

de materiais e reagentes, assim como em contratos de prestação de serviços sujeitos 

a revisão de preços. Embora tenha havido algumas flutuações mensais, a taxa de 

variação homóloga do IPC começou em 2,3%, em janeiro de 2024, e atingiu 3,0% 

em dezembro de 2024, antes de diminuir para 2,4% em junho de 2025. Também o 

aumento verificado na rubrica gastos com pessoal, face às atualizações salariais, bem 

como aos gastos inerentes ao cumprimento do Acordo de Empresa, têm contribuído 

para este incremento dos gastos nos últimos anos.   

Em sentido contrário, no lado dos rendimentos operacionais, a rubrica vendas e 

serviços prestados regista uma melhoria muito significativa, fruto do aumento do 

número de clientes e dos volumes faturados.  

O quadro seguinte demonstra o resultado líquido referente aos períodos de 2023 a 

2025.  
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 Quadro 1 – Resultado Líquido 

Principais Indicadores 1º Semestre 2025 1º Semestre 2024 1º Semestre 2023 

 

Total Rendimentos e 
Ganhos 

    23 066 172,13 €      22 371 933,63 €      21 181 401,60 €   

Total Gastos e Perdas     20 237 434,41 €      19 463 035,12 €      17 763 717,56 €   

Saldo do Semestre        2 828 737,72 €         2 908 898,51 €         3 417 684,04 €   

 

 

 Gráfico 1 – Evolução do Resultado Líquido 
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3.2 Execução Orçamental dos Rendimentos e Ganhos 
 

No primeiro semestre, os rendimentos e ganhos atingiram 23.066.172,13€, 

correspondendo a 98% do montante previsto para igual período. Comparativamente 

ao período homólogo, conforme o Quadro 2, registou-se um aumento de 3%, 

explicado pelo número de clientes e volumes faturados, bem como pelo subsídio à 

exploração. 

As principais rubricas responsáveis pelo desvio, face ao projetado, foram:  

• Vendas e serviços prestados – 17.848.814,14€ (100% de execução), 

devido ao número de contratos e volumes faturados.  

• Trabalhos para a própria entidade – 512.231,19€ (115% de 

execução), refletindo os ganhos que decorrem da execução de obras por 

administração direta, sobretudo relativas à construção de pequenas extensões 

de redes de água e águas residuais, e substituição de algumas condutas 

antigas, os quais, segundo os princípios contabilísticos em vigor, devem ser 

considerados como um ganho ou benefício económico do ano em que a 

empresa incorre os gastos. 

• Outros rendimentos e ganhos – 768.783,75€ (109% de execução), 

destacando-se as rubricas dos rendimentos e ganhos em investimentos não 

financeiros - alienações e a comparticipação de subsídios - registados na 

proporção das depreciações dos ativos a que estão afetos e em função da 

percentagem de comparticipação.  

 

No Quadro 2 observa-se, em detalhe, a distribuição dos rendimentos e ganhos 

orçamentados para 2025, bem como a sua execução, no fim do período em análise. 
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Quadro 2 – Execução dos Rendimentos e Ganhos 

 

 

 

Gráfico 2 – Estrutura dos Rendimentos Operacionais 

 

 

 

 

 

Δ

Vendas e serviços prestados 17 850 385,04 €       17 848 814,14 €       100% 17 131 925,79 €       17 246 684,97 €       101% 3%

Subsídios à exploração 4 457 040,24 €         3 910 061,83 €         88% 3 565 999,27 €         3 651 376,67 €         102% 7%

Ganhos imputados de subs., 

assoc, e empd. conjuntos
-  €                         -  €                         0% -  €                         179 724,97 €            0% -100%

Trabalhos para a própria entidade 447 080,31 €            512 231,19 €            115% 355 095,67 €            635 275,20 €            179% -19%

Outros rendimentos 703 046,77 €            768 783,75 €            109% 860 913,28 €            619 283,18 €            72% 24%

Total Rendimentos Operacionais 23 457 552,35 €   23 039 890,91 €   98% 21 913 934,01 €   22 332 344,99 €   102% 3%

Juros e rendimentos similares 

obtidos 
27 001,47 €              26 281,22 €              97% 25 322,45 €              39 588,64 €              156% -34%

Total Rend. Não Operacionais 27 001,47 €           26 281,22 €           97% 25 322,45 €           39 588,64 €           156% -34%

Total de Rendimentos e Ganhos 23 484 553,82 €   23 066 172,13 €   98% 21 939 256,46 €   22 371 933,63 €   102% 3%
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3.3 Execução Orçamental dos Gastos e Perdas 
 

Os gastos e perdas no primeiro semestre ascenderam a 20.237.434,41€, 

representando 96% do orçamento previsto para igual período. Face ao período 

homólogo, observou-se um aumento de 4%, principalmente devido às rubricas 

gastos com pessoal: decorrentes essencialmente dos aumentos salariais, 

acrescidos das progressões e prémios previstos no Acordo Empresa. A rubrica 

Fornecimentos e serviços externos envolve uma variedade de itens, que vão 

desde o consumo de eletricidade, especialmente dos equipamentos de elevação e 

bombagem de águas e de águas residuais, à operação e manutenção de algumas 

infraestruturas de água e águas residuais, à prestação de serviços de remoção e 

encaminhamento de resíduos e lamas, ao sistema informático comercial, ao consumo 

de combustível de toda a frota e a reparações e conservações diversas de 

equipamentos básicos, de transporte e administrativos. Outros gastos 

correspondem ao aumento muito significativo na Taxa de Gestão de Resíduos (TGR) 

- taxa estatal, em que a AGERE refletiu as atualizações obrigatórias. 

 

As rubricas que registaram um maior desvio, face ao projetado, foram:  

• Gastos com pessoal – 6.693.292,06€ (94% de execução), ainda não 

refletidas as progressões e prémios previstos no AE – irão efetivar-se no 

próximo trimestre. 

• Fornecimentos e serviços externos – 6.558.748,43€ (93% de 

execução), justificada por a não concretização dos contratos de operação e 

manutenção de coletores e CCTV, de contentores, bem como pelo contrato de 

reabilitação de caixas de visita. 

 

No Quadro 3 observa-se, em detalhe, a distribuição das rubricas de gastos e perdas 

orçamentadas para 2025, bem como a sua execução, no fim do período em análise. 
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Quadro 3 - Execução dos Gastos e Perdas 

 

 

Gráfico 4 – Estrutura dos Gastos Operacionais 

 

 

 

 

Δ

Custo das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas
217 713,65 €            145 468,01 €            67% 224 214,18 €            161 622,07 €            72% -10%

Fornecimentos e serviços externos 7 027 611,09 €         6 558 748,43 €         93% 6 339 819,86 €         6 525 656,10 €         103% 1%

Gastos com pessoal 7 118 802,86 €         6 693 292,06 €         94% 6 160 509,75 €         6 063 612,76 €         98% 10%

Imparidade de dívidas a receber 98 177,12 €              66 151,34 €              67% 77 093,67 €              116 559,64 €            151% -43%

Outros gastos 1 599 259,94 €         1 694 662,67 €         106% 1 245 040,10 €         1 431 186,12 €         115% 18%

Total Gastos Operacionais 16 061 564,65 €   15 158 322,51 €   94% 14 046 677,56 €   14 298 636,69 €   102% 6%

Gastos/reversões de depreciação e 

amortização
3 740 269,13 €         3 714 506,82 €         99% 3 651 449,04 €         3 632 901,85 €         99% 2%

Juros e gastos similares suportados 531 031,83 €            494 420,88 €            93% 709 145,14 €            661 844,32 €            93% -25%

Total Gastos Não Operacionais 4 271 300,96 €      4 208 927,70 €      99% 4 360 594,18 €      4 294 746,17 €      98% -2%

Imposto sobre o rendimento 836 714,26 €            870 184,20 €            104% 941 301,80 €            869 652,26 €            92% 0%

Total Gastos e Perdas 21 169 579,87 €   20 237 434,41 €   96% 19 348 573,54 €   19 463 035,12 €   101% 4%
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Gráfico 5 – Estrutura dos Gastos Não Operacionais 

 

 

 

 

 

 

3.4 Execução trimestral do Plano Plurianual de 

Investimento 
 

 

No ano 2025 a AGERE prevê investir 42.137.492,01€, dos quais 22.812.618,73€ 

correspondem ao investimento da construção da ETAR do Este e respetivo Emissário.  

Os setores em que a AGERE opera, setor das águas, águas residuais e resíduos, são 

de capital-intensivo e com longos períodos de recuperação do investimento. Com 

efeito, o elevado investimento necessário numa fase inicial apenas permite o 

respetivo retorno através da suavização das tarifas praticadas, ao longo do período 

de vida útil das infraestruturas e equipamentos. Para além da fase inicial de 

investimento na infraestruturação dos sistemas, mantém-se a necessidade de 

realização de manutenção com níveis muito relevantes de investimento, e, neste 

sentido, a recuperação dos mesmos. 
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O investimento executado no primeiro semestre ascendeu a 3.454.444,16€, 

conforme o Quadro 4, e foi realizado em função da Visão Estratégica de atingir 

Serviços de excelência, para todos e de modo sustentável, que assegurem à 

sociedade eficácia, eficiência e sustentabilidade e que criem valor ambiental, 

territorial, económico e social, com recursos humanos em número e capacitação. 

A maior fatia do investimento executado corresponde ao saneamento de águas 

residuais, perfazendo 1.659.195,00€, e que corresponde essencialmente ao 

investimento efetuado na construção do Emissário e ETAR do Este, que assegurarão 

a constituição de capacidade de tratamento para os efluentes produzidos no concelho 

e permitirá uma adequada gestão do risco de operação das infraestruturas de 

saneamento.  

Em segundo lugar, o abastecimento de água com 921.668,01€ diz respeito 

sobretudo à substituição de condutas e ramais que, com base em análise da Gestão 

Patrimonial de Infraestruturas (GPI), se revelam fora dos parâmetros admissíveis de 

funcionamento. Para resolver esta questão, a análise de rebentamentos e perdas de 

água constitui um fator determinante para a ação de substituição. 

O forte aumento de adesões determina também um considerável investimento na 

construção de ramais domiciliários. Complementarmente aos investimentos já 

detalhados, é definido um conjunto de outros investimentos que se anteveem 

necessários ao eficiente desempenho do sistema de abastecimento de água, como o 

Plano de instalação e substituição de contadores e emissores, que mantém a 

estratégia de remodelação do parque de contadores e de consolidação dos sistemas 

de telemetria domiciliária no concelho, essencial na gestão eficiente do sistema de 

abastecimento e que preconiza a continuação do investimento nesta área através da 

substituição de equipamentos obsoletos por outros dotados desta tecnologia.  

A destacar, também, os investimentos efetuados no armazenamento de água, com o 

principal foco de investimento na remodelação de reservatórios. 

O investimento executado de 697.565,44€ na área de outros investimentos refere-

se essencialmente à execução de iniciativas que visam tornar a AGERE cada vez mais 

uma empresa mais tecnológica, segura, inovadora e sustentável. Neste sentido, 

destacam-se os investimentos efetuados na manutenção da infraestrutura e 

renovação do parque informático, otimização de processos, interligação de sistemas 

e o cumprimento do plano de transformação digital, assim como na eletrificação da 

frota, com forte aposta na aquisição de viaturas elétricas. 

Adicionalmente, a beneficiação de equipamentos ou de elementos de construção é já 

tarefa corrente da atividade da Empresa. 
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Quadro 4 – Execução trimestral do Plano Plurianual de Investimento 

 

Áreas de Atividade 
Orçamento 1º Semestre 2025 

% de 
Execução 

Abastecimento de água           6 817 209,32 €               921 668,01 €  13,5% 

Saneamento de águas residuais         29 394 477,69 €            1 659 195,00 €  5,6% 

Recolha Urbana           2 431 517,00 €               117 421,94 €  4,8% 

Ambiente Urbano              776 991,00 €                 58 593,77 €  7,5% 

Outros investimentos           2 717 297,00 €               697 565,44 €  25,7% 

Total do Investimento     42 137 492,01 €         3 454 444,16 €  8,2% 
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4 Situação Patrimonial e Financeira 

 

 

4.1 Balanço  
 

A análise patrimonial da entidade no final do primeiro semestre demonstra uma 

evolução estável, com o total do ativo fixado em 156.475.862,42€, registando um 

aumento de 1% face ao período homólogo, conforme informação constante no 

Quadro 5. 

• O ativo não corrente atingiu 101.182.082,52€, refletindo a variação na 

participação financeira – MEP e nas amortizações do exercício dos ativos fixos 

tangíveis e intangíveis. 

• O ativo corrente situou-se em 55.293.779,90€, representando um 

aumento de 7%, devido às rubricas outros créditos a receber e caixa e 

depósitos bancários contrabalançado pela diminuição acionistas/sócios e 

estado e clientes. 

• O capital próprio fixou-se em 74.394.253,12€, evidenciando a variação 

relevante nos ajustamentos e outras variações do capital próprio, bem como 

em resultados transitados.  

• O passivo não corrente totalizou 20.588.275,09€, traduzindo-se numa 

variação de -11%, resultante da ausência de recurso a novo endividamento, 

tendo efetuado reembolsos de capital, de acordo com o plano de amortização 

contratualizado.  

• O passivo corrente registou um saldo de 61.493.334,21€, com um 

aumento de 9%, justificado por acionistas/sócios e financiamentos obtidos 

de curto prazo – contas caucionadas. 

 

As variações observadas refletem uma estrutura financeira equilibrada, existindo 

uma correspondência adequada, em termos de maturidades, entre aquilo que são as 

suas aplicações de fundos e os seus recursos de financiamento, mantendo-se 

alinhadas com os objetivos financeiros da Empresa.  
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 Quadro 5 – Balanço 

  

Ativos não correntes

Ativos fixos tangíveis 94 148 962,11 €       96 468 011,43 €       -2%

Ativos intangíveis 385 706,28 €            246 087,09 €            57%

Participações  financeiras - MEP 6 600 343,66 €         6 710 933,00 €         -2%

Outros investimentos financeiros 47 070,47 €              47 070,47 €              0%

101 182 082,52 €     103 472 101,99 €     -2%

Ativos correntes

Inventários 603 509,46 €            592 797,70 €            2%

Clientes 4 229 910,29 €         4 448 330,76 €         -5%

Adiantamentos a fornecedores 103 088,78 €            43 660,94 €              136%

Estado e outros entes públicos 799 549,59 €            767 174,26 €            4%

Acionistas / sócios 425 000,00 €            3 425 000,00 €         -88%

Outros créditos a receber 48 392 935,59 €       42 005 552,20 €       15%

Diferimentos 196 322,24 €            199 625,35 €            -2%

Caixa e depósitos bancários 543 463,95 €            351 045,99 €            55%

55 293 779,90 €       51 833 187,20 €       7%

Total do Ativo 156 475 862,42 € 155 305 289,19 € 1%

Capital realizado 39 000 000,00 €       39 000 000,00 €       0%

Prémios de emissão 8 487,90 €                8 487,90 €                0%

Reservas legais 8 814 635,23 €         8 130 844,98 €         8%

Outras reservas 1 572 117,62 €         1 617 038,49 €         -3%

Resultados transitados 5 884 252,27 €         6 838 136,45 €         -14%

Ajustamentos / Outras variações no capital próprio 16 286 022,38 €       17 172 535,34 €       -5%

Resultado líquido do período 2 828 737,72 €         2 908 898,51 €         -3%

Total do Capital Próprio 74 394 253,12 €   75 675 941,67 €   -2%

Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 16 983 490,71 €       19 211 227,13 €       -12%

Ajustamento em Subsídios ao investimento 3 604 784,38 €         4 044 598,51 €         -11%

20 588 275,09 €       23 255 825,64 €       -11%

Passivo corrente

Fornecedores 3 221 449,31 €         2 803 614,59 €         15%

Adiantamento de clientes 1 247,82 €                1 247,82 €                0%

Estado e outros entes públicos 1 169 156,61 €         1 397 823,71 €         -16%

Acionistas / sócios 35 581 757,96 €       34 199 490,42 €       4%

Financiamentos obtidos CP 10 628 327,82 €       8 241 950,70 €         29%

Outras dividas a pagar 6 726 156,81 €         5 852 877,21 €         15%

Diferimentos 4 165 237,88 €         3 876 517,43 €         7%

61 493 334,21 €       56 373 521,88 €       9%

Total do passivo 82 081 609,30 €   79 629 347,52 €   3%

Total do Capital Próprio e do Passivo 156 475 862,42 € 155 305 289,19 € 1%

Capital Próprio e Passivo

Passivo

Capital Próprio

Rúbricas 1º Semestre 2024

Δ

Período 

Homólogo

Ativo

1º Semestre 2025
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4.2 Demonstração dos Resultados  
 

O desempenho financeiro da entidade durante o primeiro semestre evidencia um 

resultado operacional de 4.167.061,58€, conforme informação do Quadro 6, 

representando uma diminuição de 5% face ao período homólogo.  

Os principais fatores que contribuíram para este resultado foram:  

• Aumento dos rendimentos operacionais em 707.545,92€, devido a 

aumento de clientes, volumes faturados e subsídios à exploração. 

• Aumento de 859.685,82€ nos gastos operacionais, que atingiram 

15.158.322,51€, impactados por gastos com pessoal (629.679,30€), 

fornecimentos e serviços externos (33.092,33) e outros gastos 

(263.476,55€). 

• Redução de 167.423,44€ na rubrica de juros e gastos similares 

obtidos, refletida no serviço da dívida aliado à diminuição média das taxas 

de juro dos empréstimos com impacto positivo nos juros suportados pela 

empresa. 

 

A análise demonstra que a AGERE manteve a sua estratégia financeira de forma a 

alinhar três vetores principais: o equilíbrio entre a sustentabilidade económica dos 

sistemas, a qualidade dos serviços prestados e a salvaguarda dos interesses e direitos 

dos cidadãos no fornecimento de bens e serviços essenciais. 
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 Quadro 6 – Demonstração dos Resultados 

 

 

 

4.3 Fluxos de Caixa  
 

Durante o primeiro semestre, os fluxos de caixa refletiram a evolução da atividade 

operacional, com um saldo final de 543.463,95€, como é possível observar na 

análise ao Quadro 7. 

• Atividades operacionais: registaram um fluxo líquido positivo de 

4.058.353,23€, destacando-se os recebimentos de clientes no montante de 

19.228.188,06€ e o pagamento a fornecedores no montante de 

9.575.623,82€. 

Vendas e serviços prestados 17 848 814,14 €       17 246 684,97 €       3%

Subsídios à exploração 3 910 061,83 €         3 651 376,67 €         7%

Ganhos/perdas imputados de subs., assoc, e empd. conjuntos -  €                         179 724,97 €            -100%

Trabalhos para a própria entidade 512 231,19 €            635 275,20 €            -19%

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 145 468,01 €-            161 622,07 €-            -10%

Fornecimentos e serviços externos 6 558 748,43 €-         6 525 656,10 €-         1%

Gastos com o pessoal 6 693 292,06 €-         6 063 612,76 €-         10%

Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 66 151,34 €-              116 559,64 €-            -43%

Outros rendimentos 768 783,75 €            619 283,18 €            24%

Outros gastos 1 694 662,67 €-         1 431 186,12 €-         18%

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 7 881 568,40 €      8 033 708,30 €      -2%

Gastos/reversões de depreciação e amortização 3 714 506,82 €-         3 632 901,85 €-         2%

Resultado operacional

 (antes de gastos de financiamento e impostos)
4 167 061,58 €      4 400 806,45 €      -5%

Juros e rendimentos similares obtidos 26 281,22 €              39 588,64 €              -34%

Juros e gastos similares suportados 494 420,88 €-            661 844,32 €-            -25%

Resultado antes de Impostos 3 698 921,92 €      3 778 550,77 €      -2%

Imposto sobre o rendimento 870 184,20 €-            869 652,26 €-            0%

Resultado líquido do período 2 828 737,72 €      2 908 898,51 €      -3%

Rendimentos e Gastos 1º Semestre 20241º Semestre 2025

Δ

Periodo 

Homólogo
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• Atividades de investimento: o valor total investido atingiu 

1.862.932,90€, essencialmente em áreas-chave como ativos fixos tangíveis 

– infraestruturas.  

• Atividades de financiamento: os fluxos relacionados com financiamento 

resultaram num impacto líquido negativo de 2.096.913,40€, devido a 

pagamentos respeitantes a financiamentos obtidos (desembolso e reembolso 

das contas caucionadas), locações financeiras e respetivos juros.  

 

A evolução dos fluxos de caixa demonstra a capacidade de liquidez da AGERE, 

em que o rácio da liquidez geral regista 96,45 que incide sobre a capacidade de 

fazer face às responsabilidades de curto prazo, e o rácio de liquidez reduzida 

assume o valor de 95,40. Os rácios de liquidez permitem analisar o equilíbrio entre 

as aplicações e as obrigações, por outras palavras, avaliam a capacidade da empresa 

fazer face aos seus compromissos de capital próprio. 

O rácio de autonomia financeira teve um decréscimo de 1,2 p.p. face ao período 

homólogo, continuando a não colocar em perigo a continuidade e sustentabilidade da 

Empresa, ao atingir os que são considerados tecnicamente como limites para uma 

margem de segurança ou de independência financeira (a autonomia financeira deverá 

situar-se acima dos 20%). Por sua vez, o rácio de solvabilidade (na ótica dos 

capitais próprios) contabiliza 90,64, situando-se, também, acima do nível 

considerado de segurança. Nesta ótica é inequívoca a segurança no cumprimento dos 

compromissos de médio e longo prazo, da AGERE, situando-se estes rácios acima 

dos valores médios normais. 
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 Quadro 7 – Fluxos de Caixa 

 

 

 

 

Recebimentos de Clientes 19 228 188,06 €       18 760 641,19 €       

Pagamentos a Fornecedores 9 575 623,82 €-         8 290 857,64 €-         

Pagamentos ao Pessoal 4 990 733,61 €-         4 540 299,00 €-         

Caixa gerada pelas operações 4 661 830,63 €      5 929 484,55 €      

Pagamentos/Recebimento dos impostos sobre o rendimento -  €                         -  €                         

Outros Recebimentos/Pagamentos 603 477,40 €-            1 718 777,96 €-         

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 4 058 353,23 €      4 210 706,59 €      

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis 1 978 404,27 €-         1 038 236,69 €-         

Ativos intangíveis 84 378,00 €-              64 718,74 €-              

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis -  €                         -  €                         

Ativos intangíveis -  €                         -  €                         

Investimentos financeiros -  €                         -  €                         

Subsidios ao investimento 39 728,62 €              170 825,16 €            

Juros e rendimentos similares -  €                         -  €                         

Dividendos 160 120,75 €            -  €                         

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) 1 862 932,90 €-      932 130,27 €-         

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 6 955 000,00 €         5 419 000,00 €         

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos 8 852 345,36 €-         7 828 506,29 €-         

Juros e gastos similares 199 568,04 €-            565 153,33 €-            

Dividendos -  €                         522 687,61 €-            

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 2 096 913,40 €-      3 497 347,23 €-      

Variação da caixa e seus equivalentes (1+2+3) 98 506,93 €           218 770,91 €-         

Caixa e seus equivalentes no início do período 444 957,02 €         569 816,90 €         

Caixa e seus equivalentes no fim do período 543 463,95 €         351 045,99 €         

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

RUBRICAS 1º Semestre 20241º Semestre 2025
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5  Conclusão 

  

  

  

  

A AGERE, no final do primeiro semestre, destaca os seguintes pontos de execução 

orçamental das seguintes áreas: 

Análise Económica e Financeira: 

• Destaca-se o aumento das vendas e serviços prestados, em relação ao período 

homólogo (3%). 

• Destaca-se a variação dos fornecimentos e serviços externos, que se encontra 

praticamente em linha com o valor do período homólogo (1%). 

• É de realçar que o EBITDA alcançou um valor de 7.881.568 euros, o que 

representa um desvio positivo de 6,57% face ao orçamento. 

 

Situação Patrimonial e Financeira: 

• Destaca-se o aumento do ativo corrente, com a rubrica outras contas a 

receber, a registar um aumento muito significativo. Esta rubrica é composta 

essencialmente pelo saldo a receber do Município de Braga, referente ao 

contrato programa. 

• Destaca-se a diminuição do saldo de financiamentos obtidos de médio e longo 

prazo, resultante da ausência de recurso a novo endividamento. 

 

Face a estes resultados, a AGERE compromete-se a manter o equilíbrio entre 

rendimentos e gastos no sentido de reforçar o controlo orçamental, 

maximizar a eficiência e a rentabilidade nos serviços prestados, garantindo 

uma gestão financeira equilibrada e sustentável para os períodos seguintes. 

Ao mesmo tempo, irá ser dada a máxima atenção às oportunidades de financiamento 

comunitário no enquadramento das iniciativas nas principais diretrizes europeias e 

nacionais.  
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Braga, 02 de setembro de 2025 

 

 

O Conselho de Administração 

 

 

Alexandra Suzana Abreu de Faria Carvalho Roeger  

(Presidente) 

  

 

 

António Jorge Almeida da Silva  

(Administrador Executivo) 

Paula Nivea Nunes Campos  

(Administradora Executiva) 
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6  Anexos 

  

  

  

De forma resumida, sintetizamos os dados gerais das atividades de AGERE, no 

primeiro semestre de 2025, em comparação com o orçamento e período homólogo: 

  

Quadro 8 – Indicadores Operacionais de Abastecimento de Água 

 

Síntese de Indicadores Operacionais 
Abastecimento de Água 

Unidade Orçamento Real 
Período 

Homólogo 

Clientes N.º 97 666 97 704 96 527 

Água entrada no sistema m3 6 403 601 6 630 050 6 300 147 

Água faturada m3 5 615 576 5 610 506 5 472 275 

Água não faturada m3 788 025 1 019 544 827 872 

Perdas operacionais e comerciais  % 12,31% 15,38% 13,14% 

 

 

Quadro 9 – Indicadores Operacionais de Saneamento de Águas Residuais 

 

Síntese de Indicadores Operacionais 

Saneamento de Águas Residuais 
Unidade Orçamento Real 

Período 

Homólogo 

Clientes N.º 95 976 96 052 95 048 

Águas residuais tratadas m3 7 563 832 7 490 184 7 435 493 

Águas residuais faturadas m3 5 642 402 5 659 535 5 541 910 

Águas residuais não faturadas m3 1 921 430 1 830 649 1 893 583 

Águas residual não faturada % 25,40% 24,44% 25,47% 

 

 

Quadro 10 – Indicadores Operacionais de Resíduos Urbanos 

 

Síntese de Indicadores Operacionais 
Resíduos Urbanos 

Unidade Orçamento Real 
Período 

Homólogo 

Clientes N.º 94 136 94 187 93 298 

RU recolhidos  Ton 38 595 37 302 37 679 

Renovação do parque de viaturas Km/viatura 273 895 271 159 259 177 

Rentabilização do parque viaturas Kg/m3 500 479 488 

 










































































































































































































































































































































































































































